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SESSÃO ORDINÁRIA 27 DE SETEMBRO DE 2022 
Esta Ata foi lida e conferida pelo vereador Marco Amaral, 1º Secretário 

 
Aos vinte e sete dias do mês de setembro de 2022, às quinze horas, no plenário “Dr. Antonio Stella Moruzzi” 
da Câmara Municipal, realizou-se a presente sessão ordinária. PRESIDENTE ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Senhoras e senhores vereadores e vereadoras, muito boa tarde. Quero dar início à 
33ª sessão ordinária de 27 de Setembro de 2022 dizendo que esta sessão está sendo transmitida pelo 
canal 49. 3 pelo Canal 20 da NET São Carlos, pelo canal 31 da Selig Desktop e também pela rádio 
1450 AM, além das nossas plataformas digitais. Solicito à nobre vereadora Raquel Auxiliadora, que 
proceda a chamada dos senhores vereadores. RAQUEL AUXILIADORA: Boa tarde senhor 
presidente Roselei Françoso e boa tarde todos vereadores, vereadoras. Vereador André Rebelo, 
presente, Azuaite Martins de França presente, Bira Presente, Bruno. Não, não está, Cidinha do 
Oncológico justificou, já vou ler a justificativa, Dé Alvim, Dimitri Sean,... online Dimitri Sean, 
Gente, online... Tá online, Djalma Nery, já vou ler a justificativa, Elton Carvalho, presente, Gustavo 
Pozzi presente, Lucão Fernandes, Malabin, Marquinho Amaral... Marquinho Amaral presente 
online... presente online, Paraná Filho, professora Neuza, Raquel Auxiliadora, Presente, Robertinho 
Mori, Presente, Rodson Magno, Roselei Françoso presente, Sérgio Rocha, presente, Thiago Parelli, 
Presente. 12 vereadores presentes, senhor presidente. Vou ler a justificativa. Perfeito... Senhor 
presidente, venho pelo presente apresentar em anexo esse ofício, atestado médico de afastamento 
dessa vereadora das atividades parlamentares pelo período de 15 dias devido a problemas de saúde. 
Agradeço desde então, é.. desde já a atenção de Vossa Excelência atenciosamente vereadora 
Cidinha do Oncológico, em anexo atestado médico. Qual a gente deseja pronto restabelecimento da 
saúde. Excelentíssimo Senhor vereador Roselei Françoso, presidente da Câmara, é.. venho por meio 
deste justificar minha ausência na 33ª sessão ordinária do Dia 27 de Setembro de 2022, em razão de 
compromissos assumidos anteriormente. Sem mais no um momento aproveito para estender meus 
votos de estima e consideração. Atenciosamente, vereador Djalma Nery. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: São 12 presenças, né? Havendo número regimental, declaro aberta a presente sessão. 
Sobre a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Em pé, cantaremos e ouviremos o Hino 
Nacional e o hino a São Carlos. Hino Nacional Brasileiro Hino a São Carlos, ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: tá bem quente aqui, viu. RAQUEL AUXILIADORA: É... Senhor 
presidente eu queria registrar aqui a presença do vereador Paraná Filho e também do vereador 
Malabin. Perfeito, sejam bem-vindos. Eu solicito ao vereador André, que proceda a leitura da 
Bíblia. ANDRÉ REBELLO: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Matheus. 
Naquele tempo disse Jesus aos seus discípulos: Não deis aos cães, as coisas Santas, nem atireis as 
vossas pérolas aos porcos. Para que eles não as pisem com os pés e voltando-se contra vós. Vos 
despedassem. Tudo quanto quereis que vos.. Tudo quanto quereis que os outros vos façam, fazei 
também a eles. Nisto consiste a lei e os profetas. Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e 
espaçoso é o caminho que leva à perdição e muitos são os que entram por ele. Como é estreita a 
porta e apertado o caminho que leva a vida! E são poucos os que o encontram! Palavra da 
Salvação.ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Solicito à nobre vereadora Raquel Auxiliadora, 
que proceda a leitura dos votos de pesar da semana. RAQUEL AUXILIADORA; Relação de votos 
de pesar Michel Thomas Spal, João Ferreira Dias, Clóves Alves Pereira, Jacira de Lurdes Aquina 
Pereira, Paulo Batista dos Santos, Ivone Mafalda Rossi Leandre, Hélcio Bottega, Vitória Tordin, 
Val.. Valmir Gonçalves de Almeida, Jovelina Alves Feitosa, Maria Aparecida Rodiero, Malva 
Maria Tibúrcio Passos, Raimunda Soares de Araújo Costa, Rosa dos Santos Cipolla Camicado, 
Luciano Trindade, Wilson Palladim, Rute de Fátima da Silva, Lorival Gersiano, Rita de Cássia 
Martins Colete, Celso Mendes da Silva, Éverton Marcos dos Santos, Wilson Augusto Campos, 
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Mauro Dias de Oliveira, Lorival Nogueira dos Reis, Joel Lourenço dos Santos, José Maria 
Bianchin, Cristina Decreste Gomes, Severino José da Silva e Olga Pagani Gonçalves. Esses são os 
votos de pesar senhor presidente. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO Eu peço aos que 
puderem, por favor, fique em pé para aguardamos 1 minuto de silêncio em memória aos falecidos 
da semana. Nesse momento eu coloco em votação a ata da sessão ordinária. Precisa fazer a chamada 
aí, para poder colocar em votação Não, um toquinho eu que preciso.. É, eu dei um toquinho ali. 
Senhores vereadores, eu preciso votar a ata da sessão e gostaria que nós tivéssemos o número 
necessário regimental para que a gente possa apreciar a ata da sessão ordinária do Dia 13/9/2022... 
RAQUEL AUXILIADORA É, aproveito, senhor presidente, para registrar presença do vereador 
Bruno Zanchetta e também do vereador Dé Alvim. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: 
Obrigado, vereadora Raquel. Então, nesse momento, eu coloco em votação a ata da sessão 
Ordinária do Dia 13 de Setembro 2022. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
manifestando-se os contrários. Aprovada a alta da sessão do dia 13 de Setembro. Bom, nós temos.. 
Vamos lá antes, né? Eu solicito a vereadora Raquel Auxiliadora que proceder leitura das 
proposições da semana. RAQUEL AUXILIADORA; Relaciono abaixo o número de proposições 
apresentadas pelos vereadores e vereadoras entregue a esse setor para serem apreciadas na 33ª 
sessão ordinária, a se realizar no dia 27 setembro de 2022. 2 projetos de lei Ordinária. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: 20 requerimentos, 2 indicações. Uma moção num total de 25 
proposições. E consulto os senhores vereadores, se há solicitação de destaque para as proposições 
lidas pela nobre vereadora Raquel Auxiliadora. Não havendo solicitação de destaque, eu coloco em 
votação Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestantes contrários. Então, todas 
as proposições da semana estão aprovadas. Eu solicito à nobre vereadora Raquel Auxiliadora, que 
proceda a leitura do requerimento 25 40 solicitado por diversos.. Ou melhor, deixe eu ver aqui 
dentro aqui solicitado pela diretora Adriana Helena Bueno Marangoni Rock. E utilizando a tribuna 
da Câmara Municipal, Tribuna Livre, para expor as demandas lá do Centro Municipal de Educação 
Infantil. Rute Bluem Solto. Quem fará uso da palavra, Adriana? A Raquel,.. como? Maria Raquel.. 
e você? Ah, presidente do Conselho. Perfeito. Só um segundinho, Maria Raquel, por gentileza. 
Vereadora Raquel. RAQUEL AUXILIADORA É.. Excelentíssimo senhor presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, venho respeitosamente requerer à Vossa Excelência, o uso da Tribuna 
Livre no Dia 27/9/2022, pelo tempo máximo de 5 minutos para abordar o seguinte tema: solicitar a 
contratação de funcionários de limpeza para a unidade escolar em nome de Maria Raquel Lopes, 
presidenta do Conselho de Conselho da Escola, do Centro Municipal de Educação Infantil, Rute 
Bluem Solto e nesses termos pede o deferimento a senhora Adriana Helena Bueno Rock, diretora da 
escola. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Regimentalmente. Nós temos aqui um. É de 
praxe, né? Às vezes ter 2, 3 solicitações, tá regimentalmente, 2. Então você em que pese ter pedido 
o tempo de 5 minutos, tendo uma só você tem o tempo máximo de até 10 minutos para fazer a sua 
exposição, tá bem? Podem dividir esse tempo tá bem? Adriana Helena Bueno Rock; Boa tarde a 
todos. Presidente Roselei, Raquel, eu sou Adriana, diretora das do CEMEI Rute Bluem Solto, uma 
creche na Vila Carmem. Nós estamos aqui hoje para reivindicar aos senhores vereadores e à 
senhora que nos ajude em relação à limpeza da nossa unidade. A nossa unidade escolar atende 
aproximadamente 120 crianças. E tem passado por esse problema. Nós temos apenas uma 
funcionária da empresa terceirizada da Prefeitura e a qual foi dispensada, semana passada. Ahh.. 
impossível limpar a unidade escolar. Nós temos 3 funcionários de carreira que hoje são agentes de 
serviços gerais no qual, né.. uma tá aposentada desde junho. O outro também está doente. A outra 
funcionária afastada, então, todos os dias eu tenho conversado com o Celso, diretor do Daf, 
solicitando que a unidade escolar seja limpa. Nós temos uma creche, atendemos crianças de 0 a 3 
anos, não há possibilidade como aconteceu ontem, das salas não foram limpas por falta de 
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funcionário. Essa situação já vem há mais de um mês, temos ofícios na Secretaria de Educação 
desde 2020 e queremos resolução para o problema, porque nós não podemos ficar assim, as crianças 
utilizam do chão, então é um assunto muito difícil de tratar na secretaria, sempre a mesma resposta, 
nós vamos fazer, nós vamos fazer e a creche está lá. É, hoje eu vim embora, estava trabalhando até 
la, agora fiquei direto para poder vir para cá e nós vamos ficar com um funcionário apenas para 
lavar 7 salas de aula, mais o refeitório e 3 banheiros, então é impossível manter a higienização. Falo 
por mim, pela creche CEMEI Rute Bluem Solto, mas tenho certeza que outras CEMEIs também 
estão passando pelo mesmo problema, porque a empresa terceirizada simplesmente justifica que 
não há como contratar funcionárias, né. Então é muito difícil. Outra questão que eu queria colocar é 
a falta de sabonete líquido e papel toalha. Nós também não temos. Também temos a questão da 
manutenção. A manutenção que antes era tão fácil, a gente ligar para o Roberto e logo se resolvia 
hoje a manutenção praticamente é inexistente na rede municipal de ensino. Nós não conseguimos o 
que precisamos nas escolas. E, a eleição é domingo, né? E eu só pergunto para vocês as crianças, 
elas podem ficar esperando? As crianças só vão ser crianças agora. Até quando nós vamos ter que 
usar uma tribuna livre para pedir providências na educação? E agora a Raquel. Pode falar. Maria 
Raquel Lopes: Boa tarde a todos. É.. eu vou falar como mãe. Eu vou falar como mãe, como 
funcionária da creche há 23 anos, e como presidente do Conselho. É uma vergonha, uma diretora 
tirar dinheiro do bolso dela para comprar saco de lixo. É uma vergonha, uma diretora ir sábado de 
manhã, lavar edredon. É uma vergonha professor ter que estar lá para ajudar a pendurar edredom. É 
falta de respeito com o funcionário, é falta de respeito com a criança, aonde professor passa o pano 
no chão, porque criança de berçário fica no chão. Ela não fica o tempo todo no carrinho, pelo menos 
na minha creche, ela não fica no carrinho. Na minha creche eles ficam no chão. E a professora, a 
diretora tem que limpar, porque a prefeitura não cumpre com o mínimo que é a higiene de uma 
creche. Aonde a diretora, além de comprar o saco de lixo, ela tem que justificar o saco de lixo que 
ela usou. Eu acho que a gente vai começar a pesar e mandar para a secretaria para ver quanto que 
suja. Se eu tenho 18 alunos numa sala de aula e eu troco ele 6 vezes ao dia, é só fazer a conta de 
quantos sacos de lixo vão. Agora, se tiver que ensinar até isso, eu acho tá na hora de trocar quem tá 
lá. Uma creche aonde funcionário não vai. E o professor olha um para a cara do outro e vai fazer 
mamadeira, porque não tem quem faça. Uma creche aonde é exemplo de educação, aonde professor 
paga os cursos do próprio bolso, aonde a diretora paga o curso do próprio bolso, para onde a gente 
vai para São Paulo para fazer o melhor. para as crianças da nossa cidade, a diretoria e a gente tem 
que pendurar a roupa, porque não tem funcionário, também é pedir demais para a gente. Eu acho 
que passou da hora de vocês, vereadores olhar um pouquinho mais com carinho para a gente e 
brigar para nós. Porque a gente tá fazendo a nossa parte. Agora, eu sou só uma professora. Vocês 
são mais fortes que eu. Então eu peço por favor, que eu não tenha mais que ir de sábado pendurar 
roupa, que a a minha diretora não tenha que comprar mais saco de lixo e que os cursos que eu faço, 
façam valer a pena para o bem das nossas crianças. Hoje eles não votam, os pais votam. Amanhã 
são eles que vão votar. Então eu peço encarecidamente que vocês olhem para a limpeza na minha 
escola. Obrigada a todos. Maria Raquel Lopes, Adriana Bueno. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Eu vou utilizar do requerimento que vocês fizeram para utilizar essa tribuna e para 
reforçar o pedido lá na Secretaria Municipal de Educação e colocarei em apreciação e todos os 
vereadores para que junto conosco, assinem esse pedido de reforço na questão da limpeza lá da 
escola. RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, senhor presidente. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Pela ordem Vereadora Raquel Auxiliadora. RAQUEL AUXILIADORA: É, senhor 
presidente eu gostaria que constasse em ata que.. só nesse mês é a segunda vez que um membro da 
comunidade escolar, né? População, membro da população de São Carlos, não somos nós 
vereadores, né? Uma pessoa de dentro de uma comunidade escolar que pede a exoneração da atual 
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gestão na Secretaria de Educação. Nós tivemos na audiência pública, uma mãe que fez o mesmo 
relato de falta de vaga e falando que isso não podia mais acontecer, que a gente precisa retirar essa 
gestão da secretaria e hoje também. Então que reforce sim, em ata, né? Até quando a população de 
de São Carlos vai vir aqui pedir e o governo Airton Garcia não vai fazer nada para resolver o 
problema. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: As palavras da Maria Raquel Lopes e também 
da Adriana Bueno e de Vossa Excelência constarão nas atas do trabalho de hoje. Eu gostaria de 
cadê o nosso secretário-geral, Rodrigo Venâncio. Por gentileza. Vamos lá?  Senhores vereadores 
dando prosseguimento nos trabalhos da casa antes de adentrar no grande expediente, eu gostaria de 
passar à nossa secretária nesta nesse momento, solicitar a leitura de um requerimento que nós 
recebemos, o requerimento, 20 74. Dos membros que compõe a Comissão Processante referente ao 
processo 29 93 de 2022 requerimento, 20 74 de 2022. Datado de 26 de setembro de 2022. Tendo 
como membro o presidente Gustavo Pozzi, relator, vereador Paraná Filho e membro, o vereador 
Djalma Nery. Então eu solicito a nobre vereadora Raquel Auxiliadora, que proceda a leitura do 
referido requerimento. RAQUEL AUXILIADORA: Excelentíssimo Senhor Presidente. 
ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Só um segundinho vereadora Raquel, eu queria consultar 
o vereador Marquinho Amaral, o Vereador Dimitri Sean se eles estão nos ouvindo, é.. bem. 
Vereador Dimitre também, se puder confirmar para mim, eu agradeço para a gente não ter prejuízo 
aqui nos trabalhos, tá bem?  RAQUEL AUXILIADORA: Excelentíssimo Senhor presidente, 
vereador Roselei Françoso. Tendo em vista o recebimento de petição dos defensores do anunciado à 
Folha 1777 e 1780 informando decisão liminar que suspende o depoimento do senhor prefeito e a 
Inquisição de testemunhas da lavra do senhor ministro Ricardo Levandowski do Supremo Tribunal 
Federal, nos autos do processo de reclamação, 55 916/SP, bem como requerendo o reconhecimento 
da nulidade processual de toda a tramitação dessa comissão em virtude da da alegada suspensão do 
relator dessa comissão, bem como a suspensão de Vossa Excelência, assim considerando que a 
mencionada decisão do Supremo não determinou a suspensão dos trabalhos dessa comissão, mas 
tão somente a suspensão da inquisição dos depoimentos das testemunhas e do denunciado, sendo 
plenamente possível a realização de demais atos processuais, entendem seus membros, ser de bom 
ao alvitre o encaminhamento da presente à presidência da Mesa diretora dessa Casa Legislativa para 
que se verifique, junto ao plenário dessa Câmara Municipal, por sua soberania, com a maior 
brevidade possível, em face do exíguo prazo decadencial dessa comissão, a existência ou não das 
alegadas suspensões. Por fim, essa comissão entende que, em sendo reconhecidas as suspensões 
acima citadas, ou pelo menos, uma delas, todos os atos dessa comissão restarão nulos desde o 
recebimento da denúncia. Sendo mais, protestamos pelos mais elevados votos de estima e 
consideração. São Carlos, 26/9/2022. Gustavo Pozzi, presidente, Paraná Filho, relator, Djalma 
Nery, membro. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Senhores Vereadores, senhoras 
vereadoras, a vereadora Raquel Auxiliadora realizou.. Eu vou tentar explicar aqui, Lucão Nós 
recebemos uma representação da defesa do senhor prefeito Municipal, onde ele questiona a 
suspeição de 2 pessoas, do vereador Paraná Filho, e da minha pessoa nos trabalhos desta Comissão 
Processante por uma razão É.. ele menciona aqui traz no bojo do processo o fato da minha assessora 
e também do nobre vereador Paraná Filho constar na placa do escritório do advogado que fez a 
representação no processo que tramita nessa casa. Então, os 3 vereadores pediram para que a gente, 
democraticamente, trouxesse ao plenário, para que o plenário decida sobre a suspeição ou não dos 
membros, né, aqui no caso do Vereador Paraná e da vereadora, da assessora, no caso, do vereador 
Roselei, é.. por ter uma assessora também é.. mencionada, né, registrada, é.. na placa, né? Do 
escritório que representou a referida denúncia. Então quero colocar.. A votação, ela deve ser 
nominal, tá? Pois não, vereador Azuaite. Eu peço a palavra. O senhor tem a palavra. É 
encaminhamento? Porque nós vamos colocar para apreciar, tá? AZUAITE MARTINS DE 
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FRANÇA: Senhor presidente, senhores vereadores. Quem nos vê, que nos ouve. Qualquer pessoa, 
diante de um determinado fato, pode ser considerada por alguém culpada de alguma coisa, suspeita 
de alguma coisa. A suspeição nada mais é do que uma hipótese. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Apenas para que a gente combine, né? Caso outros vereadores queiram também 
fazer o encaminhamento, vamos combinar 2 minutos para o encaminhamento, para que a gente 
possa de fato depois entrar nos trabalhos da pauta e assim, a gente deixa organizado com todos os 
parlamentares. Eu vou devolver o tempo a Vossa Excelência, porque eu acabei interrompendo, para 
que não haja prejuízo né, no raciocínio que vossa senhoria estava discorrendo. Pode devolver o 
tempo, 2 minutos, por gentileza? AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Face essa hipótese é que 
se erige, que se constrói toda a lógica do direito no mundo, no mundo civilizado. É por isso, é por 
isso que existe, existem os advogados, por isso que existem os defensores públicos, por isso que 
existem os juízes, por isso que existem os mecanismos de recurso para outras instâncias. Porque 
ninguém pode ser condenado por uma mera suspeição. Antes que alguém comprove realmente se 
existe a responsabilidade.. responsabilidade de ilícito ou de crime, na atividade que as pessoas.. ou 
no ato que as pessoas.. é, de que as pessoas participam. Ora, o simples fato.. O simples fato de A e 
B ser sócio, serem sócios, não significa nada. Sócios na ocupação de um espaço, sócios no trabalho 
dentro de um mesmo espaço, isso não não significa num escritório de advocacia que eles estejam 
trabalhando conjuntamente nos mesmos processos e combinando, combinando as ações, cada um 
deles fazendo a sua advocacia combinada. Como é que se chama isso? Advocacia Administrativa é 
isso? E é apenas uma suspeita. É uma suspeita, então eu não posso, eu não posso a partir de uma 
suspeita me manifestar. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: O senhor pode concluir 
julgando, julgando alguém culpado. Pra mim, todos são inocentes até que se prove em contrário. 
ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Perfeito, professor Azuaite, eu apenas menciono aqui, o 
Professor Azuaite tem razão em número, gênero e grau na sua manifestação, mas uma vez, que há 
uma provocação, uma representação, né? O próprio decreto lei, o próprio.. nosso regimento mesmo, 
nesse.. nesse roteiro, né? Nesse, nesses requisitos do próprio processo da da Processante, nós temos 
que colocar à apreciação do plenário para que a a gente possa de fato decidir sobre a suspeição ou 
não. Então, eu coloco em votação.. né, essa provocação feita até em respeito ao próprio processo 
democrático. Essa casa tem legitimidade para dizer sim, tem legitimidade para dizer não. É.. o 
vereador Lucão, é.. encaminhando? LUCÃO FERNANDES: Pela ordem. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Oi? LUCÃO FERNANDES: O que significa o sim. E o que 
significa.. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: É, eu vou, vou explicar. Os vereadores 
favoráveis ao questionamento de suspeição, dirão sim, os contrários à suspeição, dirão não. Está 
correto, todo mundo entendeu? Tem dúvidas? (não identificado): Para eu entender, senhor 
presidente, é.. a suspensão nesse momento é dos membros que não vão mais fazer parte, ou da 
Comissão processante, que é geral? ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Geral. (não 
identificado); Tem que falar sim? Sim. Entendi. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: 
Solicito.. você, o senhor solicitou alguma coisa, pode falar no no microfone, então, por favor. 
LUCÃO FERNANDES: Teria que ser votado hoje isso? Minha primeira pergunta. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: E nós temos um prazo para poder responder. Qual é quantidade de 
votos que tem que ter? ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Quantidade de votos.. Maioria 
simples. LUCÃO FRANÇOSO: Ou seja, nós estamos então enterrando aqui a processante? 
ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Não não estamos enterrando, Lucão, vai ser apreciado se 
os vereadores por maioria simples.. Se a gente não concordar em fazer a votação? Eu preciso só 
tirar essas dúvidas. Vamos supor que a gente resolva não votar isso aí, então, o que que acontece? 
ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Na verdade, tem um prazo que eu preciso responder a... 
aos advogados defensores e existe um pedido dos membros da Comissão Processante. Eu vou ler 
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aqui apenas a justificativa. Olha só. Por ser de bom alvitre o encaminhamento da presente à 
presidência da Mesa diretora dessa Casa Legislativa para que se verifique junto ao plenário desta 
Casa municipal dessa Câmara Municipal, por sua soberania, com maior brevidade possível, em face 
do exíguo prazo decadencial da Comissão Processante. Então nós.. o prazo decadencial é de 90 dias 
e nós estamos com o o trabalho paralisado. E ele também coloca, né? Uma liminar que eles 
conseguiram, inclusive no próprio STF. Então eu quero, não sei se deu por satisfeito a minha 
justificativa, se algum dos membros da Comissão Processante quiser explicar melhor isso, caso eu 
não tenha me feito, fazido entender.. não? Senhor presidente, por favor. RAQUEL 
AUXILIADORA: É eu ainda tenho dúvidas, eu gostaria de esclarecer. Então é só reforçando, se 
aprovado esse ofício, a comissão encerra seus trabalhos, finaliza, não volta, mais é isso? ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Nós estamos falando de uma suspeição. Se esta casa declarar com 
base no que foi relatado aqui, no que foi encaminhado. Com prova material de que o vereador e a 
assessora fazem parte do mesmo escritório que fez a acusação, os atos praticados por essa comissão 
serão declarados nulo, inclusive a solicitação que estão colocando aqui. AZUAITE MARTINS DE 
FRANÇA: Mas, pela ordem Senhor presidente. ROSELEI FRANÇOSO: Pois não, Azuaite... Pois 
não, Azuaite. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Se por acaso isso acontecer, o senhor tem 
que, de ofício, abrir um processo contra o senhor mesmo e contra o vereador Paraná, da Comissão 
de Ética desta Casa. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Por quê?.AZUAITE MARTINS 
DE FRANÇA: Porque admitindo. Admitindo que sendo suspeitos, sendo suspeitos, os senhores 
têm responsabilidades no ato, no ato cometido, tem que se abrir um processo contra os senhores, 
simplesmente. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Azuaite, é.. eu tenho que dar uma resposta 
para os membros da comissão, para que os membros da comissão possa responder à defesa do 
prefeito. Quem vai decidir isso é a soberania do plenário. E se o plenário decidir que sim, eu não 
tenho problema algum de responder isso numa comissão de ética. Eu acho até justo, inclusive, eu 
nem tinha conhecimento de que a minha assessora fazia parte do quadro de associados. Eu não 
tenho problema algum.. de fazer é.. de que a Mesa diretora, de que a própria Secretaria Geral abra 
um processo disciplinar para que a gente possa responder. Isso é legítimo da casa. Não vejo 
problema nenhum. Sempre defendi, né.. a transparência, a clareza, mas uma coisa, eu gostaria que 
os nobres vereadores nos entendesse. Existe um pedido, o pedido tem que ser sim ou não, não é o 
presidente dessa casa que vai dizer de forma unilateral, se é sim ou não. Democraticamente, nós 
estamos colocando para o plenário decidir. Pela ordem, solicitada. PARANÁ: Senhor presidente eu 
queria solicitar a leitura, na íntegra, da do peticionamento feito pela defesa do denunciado, onde 
suscita a suspensão de Vossa Excelência, bem como da minha pessoa, como o relator da 
processante. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Perfeito. Eu defiro o pedido de vossa 
excelência e solicito à nobre vereadora Raquel que leia com muita calma, tranquilidade, para que 
todos se façam entender que nós temos que garantir a resposta, né? Isso é um papel que nós temos 
que cumprir, de responder às pessoas que provocaram essa casa... RAQUEL AUXILIADORA: Ao 
excelentíssimo Senhor presidente da Câmara dos Vereadores de São Carlos, processo 2 9 9 3 / 
2022. Airton Garcia Ferreira, devidamente representado por seus advogados, que esta subscrevem, 
nos autos da Comissão Processante, cuja representação foi formulada por Natália Nabaqui, vem à 
presente senhoria expor e requerer o quanto segue: primeiramente, é necessário comunicar a essa 
comissão julgadora, que foi proferida decisão ao no Supremo Tribunal Federal, nos autos da 
reclamação 5 5 9 1 6 sob relatoria do ministro Ricardo Levandowski, que deferiu o pedido liminar 
dessa defesa no sentido de determinar a suspensão desse processo, conforme se lê no trecho abaixo 
transcrito: "Isso posto, defiro a medida liminar para suspender o depoimento do reclamante e a 
inquisição das testemunhas no auto do processo administrativo 2. 993/ 2022, instaurado pela 
Câmara Municipal de São Carlos, até o julgamento do mérito dessa reclamação. Comunique-se com 
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urgência ao ao juízo reclamado, requisitando as informações, no estilo do prazo de 10 dias, artigo 
989 inciso 1, do processo, do Código de Processo Civil CPC. Na sequência, cite-se, Gustavo 
Caetano.. Gustavo Caetano Pose da Cunha, Dione Oliveira de Souza e Roselei Aparecido Françozo, 
beneficiários do ato reclamado para, requerendo-se contestar a reclamação no prazo de 15 dias. 
Após, deve-se vistas à Procuradoria Geral da República e publique-se". Não obstante a decisão 
acima, que determinou a suspensão do processo, o denunciado tomou conhecimento, na data de 
hoje, de fatos que comprometem e confirmam a nulidade absoluta de todo esse processo, desde a 
votação até o o seu processamento e dessa forma passo a explicar. A autoria da denúncia que deu 
ensejo de instauração do processo de cassação do requerente, foi representada pelo advogado Luiz 
Donizetti Lube. Lupi, inscrito na OAB sob o número 95 325. Conforme se vê, nos termos do da 
inicial da denúncia, bem como pela procuração juntada nas folhas 63. Ocorre-se que, mencionado 
advogado possui no seu escritório, nessa comarca, e a defesa tomou conhecimento, que o relator 
desse processo, o vereador Paraná Filho, faz parte daquela sociedade como advogado. Fica evidente 
que há nítido interesse do relator no resultado pretendido pela denunciante, fato esse que o torna 
pessoa totalmente impedida de ter votado a aprovação dessa processante, bem como de funcionar 
como relator, fato que contraria, inclusive o que preceitua o decreto 201 / 67. Além dessa 
informação, também faz parte da mesma sociedade de advogados, a doutora Paula Taís Aquinof 
que, por sua vez, é assessora do vereador Roselei Aparecido Françozo, atual presidente da Câmara, 
que também votou aprovando esse processo de cassação. A foto anexa à essa petição é a prova 
cabal do impedimento do relator, bem como demonstra interesse pessoal do vereador Roselei, pois 
sua assessora também faz parte do.. da sociedade de advogados que representou interesse 
denunciante. Sendo assim, das evidências apresentadas, requer à Vossa Senhoria, acolha o pedido 
da defesa no sentido de reconhecer a nulidade processual absoluta ab initio.. desculpa.. é Isso 
mesmo? ad ab initio,.. acho que é isso.. de todos os trâmites desse processo, inclusive o recebimento 
da denúncia, haja vista a comprovação dos fatos acima demonstrados. Nesses termos, pede 
deferimento. São Carlos, 23/9/2022, Joaquim Gonzaga Neto e Leonardo de Castro Volpi - 
Advogados. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Nesse caso, após a leitura da representação 
provocada pelo doutor Joaquim Gonzaga Neto, e Leonardo de Castro Volpi, que representa a 
defesa, eu preciso colocar em votação, para que os vereadores decidam sobre a suspeição ou não. 
Então os vereadores favoráveis à suspeição, diga sim, os vereadores contrários à suspeição, diga 
não. Em votação. Vereadora Raquel. RAQUEL AUXILIADORA: Vereador André Rebelo. Sim; 
Azuaite Martins de França, não; Bira, sim; Bruno Zanchetta, abstenção; Cidinha do Oncológico 
justificou; Dé Alvim. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Vereador Dé Alvim, os vereadores 
favoráveis a suspeição, diga sim, os contrários digam, não. RAQUEL AUXILIADORA:  Dé 
Alvim, sim; Dimitri Sean, está está online?.ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Só um 
segundo que caiu a página aqui. Vereador Dimitri Sean.. Caiu aqui do do sistema online; RAQUEL 
AUXILIADORA: DJalma Nery justificou a a ausência; Elton Carvalho, sim; Gustavo Pozzi, sim; 
Lucão Fernandes... LUCÃO FERNANDES: Diante do que foi exposto aí, conversei aqui,.. há um 
pouco aqui com o vereador Paraná filho, então eu voto sim, também. RAQUEL AUXILIADORA: 
Malabin, sim; Marquinho Amaral, oline?... Sim, Marquinho Amaral vota sim; Paraná Filho.. Não.. 
Professora Neuza.. Não.. Raquel Auxiliadora, não; Robertinho Mori, sim; Robson Magno do 
Carmo. Roselei Françoso, no exercício da Presidência não vota... nesse... Nesse voto? ... ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Eu tenho dúvidas sobre o meu voto, e gostaria de consultar o 
regimento, Rodrigo. Porque é maioria simples, não é quorum qualificado, né? RAQUEL 
AUXILIADORA: Sérgio Rocha; Sim... Thiago Parelli. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: 
Eu peço que consulte, Rodrigo, o regimento. E como é maioria simples, todas as votações de 
maioria simples o meu voto.. Né? Não. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Pela ordem. 
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ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Pela ordem solicitado pelo nobre vereador Azuaite 
Martins de França.  AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: E é pela ordem, pela ordem mesmo. Se 
vossa Excelência está sendo alvo de uma votação por suspeição, Você Excelência não pode 
conduzir esta votação, porque Vossa Excelência é suspeito, então. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Vereador Azuaite. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Eu solicito, de Vossa 
Excelência, a anulação dessa votação, e coloque outra pessoa na presidência para conduzir. É o o 
mesmo raciocínio. RAQUEL AUXILIADORA: E pela ordem, senhor presidente, o mesmo 
raciocínio também cabe ao vereador Paraná? ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: É, o 
vereador Paraná, ele votou não.. é. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Então não cabe ao ao 
vereador Paraná, se ele votar a favor da suspensão é, ele está cometendo suicídio. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Bom, a primeira coisa que eu preciso responder em relação a essa 
questão, isso eu não tenho dúvida alguma, tá.. o que nós estamos colocando aqui é a suspeição de 2 
pessoas, tá? Eu particularmente, meu voto,. eu entendo, eu não vou não tinha votado ainda.. se eu 
for obrigado a votar, o meu voto seria abstenção, até porque eu concordo com o raciocínio. Agora o 
fato de eu conduzir, eu não estou conduzindo o resultado, quem tá decidindo isso aqui é os 
vereadores, ele tá questionando, não é o fato do presidente está presidindo a a sessão ou não. É a 
questão se é sim ou não. Eu vou me abster de dessa sessão com. (não identificado): Pela ordem. 
de..  Senhor presidente, eu estava ao banheiro e não conseguir votar. Eu gostaria de votar. Há 
possibilidade?. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Eu vou pedir novamente, para voltar a 
votação,... Por favor... Eu gostaria de encaminhar, que nós estamos.. Eu concordo com o raciocínio 
de de Vossa Excelência no que diz respeito ao nosso voto, porque se nós estamos, nós estamos 
sendo questionado pela suspeição, eu acredito que o meu voto não deveria contar, de forma alguma, 
nesse processo, nem o meu, nem do nobre vereador Paraná Filho, porque ele pode ser direcionado 
para sim, ou para não, isso pode trazer resultados aqui em defesa de interessados no processo, 
segundo a lógica da defesa. Então, particularmente, é eu só gostaria de saber, eu não vou votar, 
então acho que não há problema algum. Então eu peço que reconduza votação do zero. PARANÁ 
FILHO: Pela ordem, senhor presidente. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: para que a gente 
não tenha problema, por favor. PARANÁ FILHO: Eu gostaria que fosse mantido o meu direito de 
voto, porque nós somos aqui 21 vereadores, vossa excelência na.. vamos imaginar que o 
entendimento seja que o senhor não precise votar, então seria 20. Se eu também não poder votar, 
seria 19. Eu acho que a ausência do do do meu voto, seja para sim, seja para não, pode afetar o 
resultado dessa votação. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Tudo bem. PARANÁ FILHO: 
Eu gostaria de votar. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Eu já estou registrando aqui, até 
porque é um pedido da Comissão Processante, eu vou me abster de votar, tá? E eu peço a votação 
novamente. Se o Vereador Paraná entende que ele tem o direito de votar, aí, esta casa pode tomar as 
providências que for necessária, não é uma decisão do vereador. Então, por favor, eu peço que 
retome a votação. Os favoráveis à suspeição do Nobre vereador Paraná Filho e do vereador Roselei, 
que preside essa sessão, digam sim, os que forem contrário à suspeição, diga não, tá bem? (não 
identificado): Senhor presidente, só para que fique bem claro, então nós estamos votando a 
suspeição, não adianta bater isso, suspeição. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: É isso que 
eu disse. Né? Não é a suspeição dos 2. Pronto. Se ele é suspeito, o processo é nulo, é isso. Tá bem? 
Por favor, vereadora. PARANÁ FILHO: Questão de ordem senhor presidente. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Questão de ordem. PARANÁ FILHO: O senhor julga necessário a 
votação englobada das 2 suspeições? É por que haja vista que no meu entendimento são situações 
diferentes. Eu acho que. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: olha PARANÁ FILHO: 
enquanto está votando a suspeição de Vossa Excelência em decorrência de uma assessora do senhor 
ter trabalhado ou atuar no escritório advocacia que patrocinou a denúncia feita contra o prefeito 
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Airton Garcia. Então era Vossa Excelência. No meu caso o meu nome está como pessoa que atuou 
ou que atua naquele escritório de advocacia. Penso que sejam situações distintas. Ainda assim, o 
senhor entende que a votação englobada seja o mais adequado? ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Vereador Paraná, eu quero particularmente agradecer Vossa Excelência por essa 
intervenção, porque ao receber essa denúncia, eu não ia discutir esse assunto, mas confesso ao 
senhor que fiquei muito aborrecido, porque eu fui questionar a minha assessora e ela me disse que 
há 6 anos atrás, ela fez parte do escritório e que não tem uma procuração assinado por ela no 
escritório nos últimos anos. Então, eu particularmente, acho que ela.. em relação a mim não há 
suspeição nenhuma, até porque ela não atua como advogada. Eu loquei o meu escritório de 
advocacia, mudei de local, a placa está no mesmo local, tem uma placa onde eu ocupei, já pedi para 
retirar, não foi retirada e continua lá. Então, eu acho que, por analogia, é a mesma coisa, tá? se 
Vossa Excelência tem processos em comum, eu não sei dizer, mas eu agradeço o pedido de vossa 
excelência e gostaria que fosse votado separadamente a suspeição dos 2 denunciados. PARANÁ 
FILHO: Senhor presidente, nunca tive nenhum processo em conjunto com o advogado doutor Luiz 
Donizetti Lupi. E a última vez que eu atuei naquele escritório foi em 2017. RAQUEL 
AUXILIADORA: E pela Ordem, Senhor presidente, eu perguntei.. é.. para o senhor se era a 
suspeição da comissão ou.. Então, por favor, vamos esclarecer mais uma vez essa questão, porque a 
gente ouviu coisa aqui diferentes do que foi esclarecido, não não há esclarecimento da minha parte 
se a gente está suspendendo a comissão como um todo ou apenas os dois membros. (não 
identificado): Pela ordem, senhor presidente, o senhor poderia por gentileza, se o plenário tiver em 
acordo de suspender a sessão por 5 minutos e nos explicar? ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Vereador Roda, o o senhor me perdoa, porque. ROBERTO MORI RODA(?): 
agora está até eu estou ficando confuso. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Deixa eu falar 
uma coisa para o senhor, o senhor me perdoa, eu vou e faço questão de explicar aqui da mesma 
maneira que nós fizemos a votação, aquele dia tá? Não há necessidade. O que existe aqui é uma 
provocação, uma representação feita na Comissão Processante, alegando que o vereador Paraná é 
suspeito no processo e que eu também sou suspeito pelo fato da minha assessora ter um dia 
trabalhado no mesmo escritório do o advogado que fez a representação. ROBERTO MORI 
RODA(?): Entendi. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: entendeu até aqui o efeito que você 
explicasse de parte do vereador Paraná, coloca, cabe razão, tá? E por isso, eu peço a votação 
separada da suspeição do vereador Paraná, que preside a a sessão e da minha assessora, que é uma 
mera assessora, na verdade, que não tem influência sobre os trabalhos da comissão Processante, tá 
bem? Tudo bem? Então nós faremos 2 votações, uma sobre a suspeição do vereador Paraná, 
explicando que talvez alguém não tenha entendido. A suspeição do vereador Paraná, se ele é 
suspeito e essa casa entender que ele é suspeito, nós temos que anular todos os atos praticados pela 
Comissão Processante, inclusive as oitivas. Entenderam. Admissibilidade, o senhor tudo bem? 
AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Senhor presidente, pela ordem é. Há alguns vereadores. 
pela proximidade pela proximidade da sonora dos vocábulos, podem estar confundindo as coisas. O 
que a gente está votando é se o presidente da Câmara é suspeito, e se o vereador Paraná é suspeito. 
Nós não estamos votando a suspeita é a suspensão, nós estamos votando se Roselei é suspeito ou se 
Paraná é suspeito, é isso que a gente está voltando, vereador. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Para o Prof. Azuaite Martins de França, eu preciso clarear isso para não para depois 
não ter nenhuma interpretação equivocada. Se eu sou suspeito, se o vereador Paraná é suspeito, os 
atos praticados por essas 2 pessoas suspeitas anulam, prejudicam, enterram todo o processo 
conduzido por essa casa até o momento, ou seja, arquivamento do processo. Então vamos lá. 
Votação separada, a primeira sob suspeição do vereador Paraná Filho. Os vereadores favoráveis. A 
suspensão do vereador Paraná Filho. Diga sim, os contrários digam não. RAQUEL 
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AUXILIADORA: Vereador André Rebelo. Sim; Azuaite Martins de França, não; Bira, sim; Bruno 
não. Bruno ausente do plenáro. Cidinha, do Oncológico justificou, Dé Alvim. Dimitri Sean, online; 
Ausente. Djalma Nery justificou; Elton Carvalho. Sim; Gustavo Pozzi. Sim, Lucão, Fernandes. 
Puta, que merda... (não identificado): É, eu voto sim; RAQUEL AUXILIADORA: Malabim, sim; 
Marquinho Amaral. Sim, né? Tinha votado sim, já. Paraná Filho, não; Professora Neuza, não; 
Raquel Auxiliadora, não; Robertinho Mori, Sim; Robson Magno. Roselei Françoso. Eu me 
abstenho. Sérgio Rocha, sim. Thiago Parelli, sim. O Bruno, sim. PROFESSORA NEUZA: 
Explicação tem como explicar a votação também. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: 
Vereadora só concluir a votação. RAQUEL AUXILIADORA: 13 votos favoráveis, 4 votos 
contrários e uma abstenção. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Agora nós votaremos a 
suspeição da minha assessora. PARANÁ FILHO: Seu presidente. Qual foi o resultado, eu fui 
considerado suspeito ou não?  ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Não é maioria simples, é 
suspeito. 13 a 4 suspeitos, isso agora nós votaremos a minha suspeição em decorrência da 
reclamação feita pelo fato da minha assessora estar na placa do advogado tá bem. RAQUEL 
AUXILIADORA: Vereador André Rebello. Azuaite Martins de França não Bira bem. Bruno, se 
Cidinha do oncológico justificou Delfín. Dimitri Sean. Ausente, Djalma Nery justificou Elton 
Carvalho. Sim. Gustavo Pozzi. Sim, Lucão, Fernandes. Sim. Malabin, sim. Marquinho Amaral, sim. 
Paraná Filho, não. Sim. Paraná Filho não. Professora Neuza, não. Também, não. Raquel 
Auxiliadora? Não, Robertinho Mori? Sim, sim, Robson Magno. Sim, Roselei Françoso. Me 
abstenho vem Sérgio Rocha, Thiago Par L. 13 votos favoráveis, 4 contrários e uma abstenção. 
AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Qual o resultado presidente?  ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Bom para ambas as reclamações, as representações, o resultado é de 13 a 4, 1. 
Abstenção, 13 para quê? 13? Sim, contra 4, não, portanto, de acordo com o resultado desta votação, 
os atos praticados pelo nobre vereador Paraná Filho e por mim, pelo vereador Roselei Françoso são 
declarados nulos, portanto, o processo está arquivado. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: 
Senhor presidente, pela ordem. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: pela ordem do vereador 
Azuaite Martins de França. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: eu requeiro de ofício a Vossa 
Excelência que me ofereça cópias desse processo e da ata desta sessão. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: deferido. O pedido de Vossa Excelência favor a Secretaria-Geral que providencie 
cópia integral, de capa a capa ao Nobre vereador Azuaite Martins de França, caso alguém da 
sociedade, porque a pessoa que solicitar o processo está à disposição, né? Como a gente sempre fez 
zelando aí pela transparência e pela publicidade dos atos praticados por essa casa. Então, por favor, 
providencie, encaminhe ao nobre vereador Azuaite Martins de França, cópia integral ainda hoje, 
para que o vereador possa analisar os atos praticados por essa casa. AZUAITE MARTINS DE 
FRANÇA: Obrigado. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: E nós entraremos agora 16 horas e 
17 minutos no expediente falado, o primeiro orador inscrito é o nobre vereador Bruno Zancheta, 
pelo tempo regimental de 5 minutos. O senhor tem a palavra nobre vereador. BRUNO 
ZANCHETA: Boa tarde, presidente, vereadores e vereadoras. Terei o tempo nessa sessão de 5 
minutos, então, vou ser bem breve nos 2 assuntos que vai trazer essa tarde aqui. O primeiro deles a 
um assunto que já foi trazido por outros vereadores. O USF do bairro Vida Nova. Vereador Paraná 
já trouxe esse assunto aqui. Outros vereadores também. Foi chamado por um grupo de moradores 
de municípios. Estive lá no vida nova e essa situação. A situação é essa. É lamentável. Essa unidade 
foi uma contrapartida da construtora que realizou empreendimento vida nova e como contrapartida. 
A construtora realizou não só essa obra como de uma escola, enfim, de uma série de 
empreendimentos na ordem de 2,6 milhões e essa unidade foi entregue pela prefeitura no ano 
passado, no dia 10 de Maio do ano passado. E de 10 de maio para cá, que que aconteceu? Isso. Isso. 
A unidade do Vida Nova está completamente abandonada, uma unidade que nunca foi utilizada pela 
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população. População sequer chegou a realizar um atendimento lá. Eu estive lá hoje de novo. E a 
população repito, nunca foi atendida nem uma vez nessa unidade, nem uma vez. E a unidade já 
precisa de reforma. A unidade foi.. os vidros, as portas, foram todas levadas. Porque a construtora 
entregou à prefeitura. E a prefeitura não realizou a devida manutenção. Eu não estou criticando a 
secretária agora, ou a pessoa X, eu estou falando da gestão. Até porque nesse período nós já tivemos 
a troca de secretários por mais de uma vez. Então a culpa que não é do secretário A, B, C, D, a 
culpa é da gestão. Que não colocou servidores lá para cuidar da unidade que não colocasse que é 
um segurança. O vigia, enfim, alguém para cuidar dessa situação, nós sabemos as limitações. Que, 
por exemplo, a guarda tem quando diz respeito à questão de efetivo. Mas a prefeitura não se 
preocupou sequer de cuidar dessa unidade nova. Nova. Repito, a prefeitura não se preocupou sequer 
de cuidar dessa unidade. É lamentável. Uma situação como essa. E agora o que acontece? Você que 
tá me ouvindo. Para voltar o melhor para atender a população, a unidade vai ter que ser o quê? 
Reformada. Então, dinheiro público. Sendo mal utilizado. A prefeitura recebe a contrapartida e 
agora vai ter que investir mais dinheiro público para reformar. Eu não posso aceitar isso quieto. E é 
inadmissível isso. Quantas pessoas ali e precisam desse atendimento e tem que recorrer aqui há 
outras unidades de saúde. Repito, isso é inadmissível. Me solidarizo a todos os moradores do vida 
nova. Outros vereadores também estiveram lá e se preciso for, vamos as as estâncias maiores. 
Estamos tentando por por todos os caminhos que nós temos aqui, mas se não chegarmos a um 
denominador comum, vamos para as outras instâncias, para a Justiça, para onde quer que seja. A 
população não pode ser prejudicada desse jeito. Isso é inadmissível. (não identificado): Se tem 
uma parte o vereador quero te parabenizar por trazer esses assunto. E o poder público, Bruno, de 
aonde vai fazer uma obra, se paga. 2 vez mais caro. E a construtora que vai fazer a obra, acha que 
porque é público, porque não é uma empresa, não é uma aula particular, pai, nosso colchão, pai, 
irmão feita, faz uma porcaria que dá dor. O novo presidente dia trouxe aqui nas nossas aqui na casa 
foi feito um calçamento aqui na lancha Andrelina foi gastando aqui milhões de reais, 1 milhões 1 1 
milhões de reais aqui, se passar ali vergonhoso sobre o que foi feito aqui. Faz vergonha, uma obra 
por ano, os gente que não deveria, né, receber uma obra dessa aqui, tá, é só passar ali qualquer cego. 
Veja essa obra foi feita que o calçamento Roselei trouxe aqui, se atrás eu estou passando todo o dia 
e tou observando essa obra é vergonhoso o que tá acontecendo aquilo Alexandrina. E o senhor traz 
aqui um assunto importante que temos sim, que cobrar essas obras. Isso pode concluir. BRUNO 
ZANCHETA: Muito obrigado, vereador Sérgio Rocha pela contribuição, teria outros assuntos para 
tratar, trata da explicação pessoal 5, mas deixar aqui meu o meu repúdio. Vereador de também 
esteve lá, sabe do que estou falando da unidade de saúde, o vida nova, a população não pode ser 
prejudicada, não pode ser lesada por um erro gravíssimo do poder público. Muito obrigado.  
ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: O senhor e os vereadores, eu gostaria até de fazer uma 
retratação aqui. No no ímpeto, né? Das discussões, eu tentei justificar aqui. Né? A inconsistência da 
denúncia e no que diz respeito a minha assessoria por não ter influência direta no processo. Então 
eu acabei utilizando aqui vereador Marcos Amaral a palavra mera assessora, mas a minha assessora 
é uma super assessor, é uma pessoa muito engajada e nos trabalhos desta casa presta um brilhante 
serviço à Mesa diretora dessa casa Legislativa por um período, foi contribuir na Secretaria 
Municipal de Fazenda e recebeu dezenas, centenas de elogios pelo brilhantismo que conduz os 
trabalhos, em especial jurídico, né? Prestando assessoria lá na Prefeitura Municipal de São Carlos e 
aqui também a este parlamentar que uma assessora que me acompanha, não é de um mandato, não é 
de 2 mandatos, não é, de 3 mandatos, mas me acompanha de uma vida desde os 16 e desde os 16 
anos, ela me acompanha e me conhece em número, gênero e grau. E tenho o meu profundo respeito 
pelo brilhantismo em que executa e o seu trabalho profissional. Então, doutora Paula Aquinof aceita 
e a minhas desculpas e por ter se referido de mera, mas o era e por não ter influência direta no 
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processo, mas o reconhecimento do seu trabalho é grandioso, é reconhecido publicamente por 
diversas vezes por esse vereador, por esse presidente e nesta casa e por diversas outras autoridades. 
E a qual você prestou os seus serviços, minhas desculpas públicas aqui também. Eu passo agora a 
palavra ao vereador de Alvim pelo tempo regimental de até 10 minutos.  DÉ ALVIM: Senhor 
presidente, vereador Roselei, vereador Bira. População nos acompanha imprensa presente. 
Realmente hoje o Bruno trouxe uma situação lá daquele posto de saúde do vida Nova São Carlos, 
que há muito tempo tá parado. Eu acho que é, Como posso dizer, uma perda de dinheiro público e a 
população sofrendo, porque há uma empresa venha uma vamos lá. Isto oram, quebra um hobby. A 
empresa vem arruma, eu acho que chegou a hora já do Dante com a lei, 16.000 contratar mão de 
obra para colocar aquele posto funcionar. Eu acho que é muito importante trazer benefício para 
aquela população daquela região. Aonde eu Moro ali hoje, recebi no meu lance, telefonemas que a 
UPA tinha 2 médicos que não tinha recebido o salário que estava lá lotado e não queria atender a 
população do Grande Cidade. Aracy. Liguei para a jura major, o que que tá acontecendo? A 
população não pode pagar o preço? Liguei para o prefeito Airton prefeito imediatamente ligou para 
o secretário Neto, que pediu para a Secretaria da Saúde descer lá e resolver aquela situação. Depois. 
De muitos contatos normaliza, normalizaram a situação lado da UPA do Grande Cidade Aracy. Mas 
é uma situação que não pode ocorrer todos os dias. É uma situação que vem ocorrendo quase todos 
os dias. Então, se a empresa nova terceirizada ganhou que vai colocar os médicos para trabalhar, 
que coloque os médicos para trabalhar ou tá faltando gestão? Não dá para a população ficar 
pagando um preço, porque as UPAs já existe, a UPA do Cidade Aracy, a UPA da Vila Prado, a 
UPA do Santa Felícia. Eu todos os dias recebo no meu telefone no celular, olha, a minha tia está 
aqui aguardando vaga no sistema Kross. Meu pai está aqui aguardando vaga. Já não funciona esse 
sistema do Estado há muito tempo, a colação de vagas agora. Os médicos também que estão lá, não 
querendo atender a população chega às 6 da manhã, vai embora ao meio-dia, chega ao meio-dia, vai 
embora às 8 da noite e acaba sofrendo e pagando um preço caro. Isso, porque nós sabemos que 
quem sofre é quem está lá na ponta é o povo mais humilde, o povo trabalhador, o povo que depende 
do serviço público, o povo que depende ser atendido pela nossas UPAs, pelas nossas unidades de 
saúde. Então isso eu sou contra e não admito acontecer. Eu tenho a certeza que vamos encontrar o 
melhor caminho para que o governo possa acertar a situação e possa resolver o mais rápido possível 
para isso não ficar acontecendo quase todos os dias. Outra situação, senhor presidente, quero 
cumprimentar os 13 vereadores que votaram aqui hoje. Que votaram a suspensão dá, bem dizer, a 
Comissão Processante. A situação que eu sempre defendi e sempre fui contra aqui como vereador 
Bira, vereador Robertinho. Parabenizar porque entenderam realmente que tinha vício no processo, 
então isso é muito importante. O reconhecimento desta casa de leis. Tenho a certeza que a cidade 
precisa andar, a cidade precisa avançar. Os entendimento dos vereadores, quem ganha é a 
sociedade. Quem ganha a nossa população. Porque aqui é muito importante. Quando o presidente 
da Casa tem autonomia, vem fala, olha, eu estou aqui, estou colocando em votação. Presidente da 
Casa, vereador Roselei com muita responsabilidade, afim que a cidade ande, a fim que os processos 
continuam caminhando, que a cidade vai para frente, coloque em votação e os vereadores 
reconhece. Parabéns, vereador Roselei pela sua seriedade, pelo seu compromisso com a cidade de 
São Carlos, pelo seu compromisso com esse poder Legislativo, de colocar em votação na hora certa, 
não ficou adiando para colocar mais para frente. Vossa Excelência com muita responsabilidade, 
trouxe aqui hoje para o plenário soberano desta casa votar, votar a suspensão da Comissão 
Processante. Eu tenho a certeza de que quem ganha com isso é a nossa sociedade é a população de 
São Carlos porque a cidade não pode ficar parar, não pode ficar travada. Eu tenho a certeza. 
Vereador Bira Vossa Excelência que trabalha tanto que anda nos 4 cantos da cidade, que anda lá na 
agricultura familiar, que visita os deputados para buscar recursos, trazer ambulância para a cidade 
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de São Carlos, para trazer muitas vezes recurso do governo do Estado e muitas vezes algum.. uma 
pessoa que não concorda com o seu trabalho, quando a pessoa não concorda com o seu trabalho, ele 
tem que se candidatar, ter voto, vim aqui votar, defender e falar e defender a sociedade como muitos 
também não concorda com o meu posicionamento, mas eu tenho o meu posicionamento e sempre 
tive nessa tribuna a minha lealdade por onde por onde eu passei, por onde eu passo essas pessoas 
querem estar aqui no meu lugar, vai para as urnas, disputa uma eleição e vem aqui no plenário para 
defender os seus ideais. Jamais eu vou criticar aquele que não concorda comigo. Jamais eu vou 
criticar aquela pessoa que não concorda com meus ideais. Até porquê. Eu sou pautado pela minha a 
responsabilidade que tenho pela responsabilidade dos eleitores da cidade de São Carlos, me deu 
para fazer o meu mandato com muita transparência, com muita tranquilidade e é isso que eu vou 
continuar fazendo enquanto estiver no mandato de vereador, porque não sou vereador, estou 
vereador por 4 anos. Daqui a pouco todos vão passar pelo crivo do voto de novo. Se fizer um bom 
trabalho, a população vai reconhecer se não fizeram, outros vão estar aqui, então, senhor presidente, 
com muita responsabilidade, eu quero cumprimentar Vossa Excelência que com muito respeito, 
colocou hoje em votação a suspensão dessa comissão processante nesta casa de Leis. Eu quero aqui. 
Ainda falar que hoje estaria dando nome de um grande amigo que o pai da Lúcia, que faz um 
trabalho brilhante presidente Roselei. A Lúcia lá do sal da Terra, Lúcia Norte? Lucia Norde, uma 
pessoa me lembro ainda quando visitei seu pai há 3 anos atrás. 3, 4 anos atrás, ela. Me dizia que o 
tanto uma família grande, 16 filhos, 16 irmãos. Ela me pediu com muito carinho, se ele poderia ser 
lembrado nessa cidade, pelo seu trabalho, pelo seu respeito, pelo carinho que ele tinha com essa 
cidade. Então, na tarde de hoje, o senhor presidente estou colocando que de urgência já temos a casa 
às 14 assinatura para que nós possamos dar o nome dele lá na rua, aquele bairro Novo descendo 
para o Jardim Zavaglia, como é o nome daquele bairro, seu Senhor presidente? Falta do 
Monjolinho. Uma rua onde vai levar o nome o nosso saudoso. O pai da Luciano, a de que é uma 
pessoa que deu a sua contribuição aos 90 anos de idade. 92, 93, 94, 95, 96 anos, nos deixou, mas 
deixou muita saudade para a família e deixou uma carteira de trabalho prestada no nosso município. 
Então, muito importante o reconhecimento dos vereadores que vão votar que já assinaram, já se 
comprometeram em fazer essa justa homenagem de na tarde de hoje, o senhor presidente, eu tenho a 
certeza, vossa excelência até disse para mim, vereador queria assinar junto com você, excelente, 
após assinar ali dentro vereador azul, a gente possa assinar junto. Isso é muito importante para que 
nós possamos hoje fazer essa justa homenagem a este senhor tão maravilhoso que deu a sua 
contribuição com a gente, você fazer para mim o Casemiro. Exatamente o presidente Lorival 
Casemiro Machado este homem que fez um belíssimo trabalho na cidade São Carlos e Lúcia. Eu 
tenho a certeza que hoje está sendo. Feita essa justa homenagem aqui por esse poder Legislativo, 
reconhecendo o trabalho que seu pai, seu saudoso pai, fez, mas principalmente pelos menos 
favorecida, o carinho, o respeito que o seu Casemiro tinha por todos. E a luz, ela me dizia que ela 
levava ele para lá, levava para cá, tem uma outra professora que é filha dele também te dar aula lá 
com o diretor do Oath Ilha, o Emerson e ele estava me dizendo que ela está muito contente. 
Vereadora Roselei por nós fazer essa justa homenagem hoje, um homem que trabalhou tanto que 
depois eu estou aqui com a justificativa para falar um pouco da sua história, mas na hora da votação 
a nós vamos ler, vamos falar tudo, viu Lúcia, eu tenho a certeza que hoje está sendo reconhecido 
todo o trabalho que seu pai fez aqui junto de nós está lá olhando para que nós possamos continuar 
avançando ainda, mas. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: vereadores eu vim, eu quero. Não 
é o momento, né? Depois vai falar no processo, mas parabenizar pela iniciativa, né? Seu Lorival 
não teve o porto de conhecer, mas o fruto que ele deixou que Lúcia Nord, né, faz um trabalho 
excepcional na nossa cidade, uma pessoa que cuida de mais de 600 crianças num bairro Jardim 
Zavaglia, onde nós não temos assim ou temos pouquíssimos equipamentos públicos, ela é pioneira, 
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né, ela acabou, na verdade, ocupando aquele espaço amplie antes mesmo do poder público. Então, 
se o fruto produtos, coisas tão boas, você imaginar árvore, né? Que maravilha que foi o seu Lorival. 
Então, meus parabéns pelo pela indicação de nomear a rua 16 no loteamento Salto do Monjolinho, o 
senhor Lorival, pai da Lucia Nord de parabéns. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: eu os 
convido agora o nobre vereador time. Esse ano para fazer uso da palavra no tempo regimental de até 
10 minutos. DÉ ALVIM: Senhor presidente, boa tarde, boa tarde aos demais colegas, as pessoas 
que nos acompanham à distância servidores nesta casa e a todas e a todos que me ouvem a 
distância. Senhor presidente, acompanhando o importante votação aqui da Câmara, a de não muito 
tempo atrás. Respeito a Comissão Processante. Eu quero dizer a minha posição, eu não sou a favor 
do Airton Garcia e não somos a favor do Edson Ferraz. Acho que essa briga de pessoas de os não 
favorece a cidade de São Carlos, que cada 1 de nós precisa buscar aqui, ela luta para resolver os 
problemas que são muitos. Aqui da nossa cidade, os problemas na área de saúde de pessoas 
esperando 5, 6 anos por uma cirurgia. Os problemas na área de educação. Há uma cidadã senhor 
presidente, se me permitir, me procurou hoje no no WhatSapp para fazer clara em algumas escolas 
da da prefeitura haverá eleição, né? É natural isso. Agora o relato dela me preocupou bastante, né? 
A esse respeito eu estava assistindo a a sessão a distância, eu vi a diretora da da CET, meio da Rute 
Bloem, também de vir aqui para dizer com uma servidora, a terceirizada para fazer a limpeza de 
toda a unidade de dificuldades que é. É uma mãe, então além da da Emeb e Angelina Dagnone de 
Melo dizer que a prefeitura não tá mandando o sabonete líquido para para higiene, para limpeza, né, 
da da das das mãos das crianças, para higiene de modo geral. Então que e a diretora está buscando 
formas de encontrado de comprar por conta o o sabonete líquido e que a preocupação é que nesses 
nesse final de semana haverá eleições e que não não tem sabonete líquido, né? Na um item básico 
de higiene da escola, o mamãe lá da Dagnone de Mello. Então, o que pode acontecer com com São 
Carlos e esse tipo de situação em que assuntos elementares básicos e são deixados para trás. Senhor 
quer falar alguma coisa? ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: vereador Dmitry, eu gostaria 
apenas de contribuir. Com a fala de Vossa excelência. E dizer que é uma pena que isso esteja 
ocorrendo. É uma pena que os cidadãos e cidadãs. Venha essa casa, trazer um assunto tão ordinário. 
Praticamos. Ordinária de papel essencial de uma administração de prover os seus equipamentos 
públicos. Com material de limpeza. Há poucos dias, vereador Dmitry, nós estávamos aqui educando 
as pessoas pelo uso do álcool em gel há poucos dias, nós estamos educando as pessoas pelo uso do 
sabonete para lavar as mãos da higienização. A pandemia, ela está controlada pela questão da 
vacina, mas esse público na sua grande totalidade ainda não estão imunizados. Então eu vejo uma 
atitude irresponsável, né, até porque não falta dinheiro, nós vamos remanejar aqui hoje, 46 milhões 
de reais para a Secretaria Municipal de Educação. As que educação não tem cumprido com os 
limites essenciais para cumprir o limite com Sion Now. Então vereador Dimitr, é uma pena que isso 
esteja ocorrendo a minhas palavras aqui. E como o senhor tem feito é de indignação. DIMITRE 
SEAN: Obrigado senhor presidente e isso é o básico do básico e sabonete líquido para que as 
crianças para que os servidores lá da escola possam higienizar as mãos e ficar. Um pouco mais 
tranquilos. Então é falta de dinheiro e eu disse para essa mãe, não acredito que seja até porque se 
nós olharmos orçamento para a área de saúde que foi aprovado por essa casa é de mais de 230 1 
milhões de reais. Quanto custa comprar sabonete líquido para todas as unidades escolares. São 
Carlos para com um valor tão grande que não dá para comprar aqui, porque não consegue. Está 
faltando ou é má gestão do dinheiro. A falta de boa vontade e aí por esse falta de olhar do prefeito 
pela educação é que as crianças ficam lá no unidades sem sabonete líquido para higienizar as mãos, 
a ponto de uma mãe preocupada, até procurar um vereador ou outra aqui e fazer uma denúncia da 
falta de um item diz. De higiene tão básico do básico elementar. Agora, como foi dito dinheiro tem, 
mais dinheiro e está sendo remanejado agora e na verdade, acontece que chega no final do ano, a 



  
 

 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

prefeitura não não cumpre o mínimo de investimento na educação mínimo exigido de investimento. 
E aí chega, me lembro a uns 2 anos atrás, aquela a amargura de fim de ano, de votar aqui. E ainda 
me lembro com os vereadores ano, olha, mas não vão cumprir agora estão querendo contratar 
qualquer coisa, só para falar que gastou dinheiro da educação. Então, essa é a situação na na saúde, 
essa situação da educação, a situação em muitas áreas. Então, resumindo, eu estou querendo dizer 
com isso é, eu não quero saber do Airton Garcia, eu não quero saber do Edson Ferraz, eu não fui 
eleito para adular um, ou adular ao outro. Para mim tanto faz desde que a cidade estejam dando e 
ela não estava andando. Esse é o problema, pode seu Zé pode seu Zé, mas na verdade tem que ser 
feito o serviço, porque se uma pessoa que fica 4 anos para conseguir uma cirurgia, mas na fila de 
uma cirurgia e com dor, com problema de saúde sendo agravado, então alguma coisa tem errado, 
diz que essa é a situação principal que agora, então só Airton vai continuar como prefeito, então ele 
tem que colocar a cidade para andar, o serviço não pode ficar parado, não pode ficar com a pessoa 
na fila da cirurgia, o com falta de equipamentos básicos nas escolas. Essa essa situação tem que ser 
entendida, isso é muito mais importante o que o nome da pessoa que está assinando os papéis da 
prefeitura. É isso, o presidente. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Obrigado, vereador 
Dmitry Sian. Eu convido agora o vereador Gustavo Pozzi a fazer uso da palavra. Veio do Lucão 
Fernandes. Vendedor Mappin. Vereador Marquinho Amaral. A Queimarão não fará uso da palavra 
do Paraná Filho. Do Paraná. Peço 1 minuto, queria pedir o vereador Dimitri Sean, se ele pode me 
substituiu na Presidência por alguns minutos, por gentileza. Se pode admitir, por favor, só para que 
o DIMITRI SEAN: vereador Paraná Filho, com o uso da palavra. PARANÁ FILHO: Senhor 
presidente, se os Vereadores, senhora, os vereadores, população que nos acompanha. Eu na 
verdade, tinha outros assuntos para tratar inicialmente aqui nessa tribuna. Mas dada a relevância 
dessa atitude que a Câmara Municipal tomou agora há pouco, eu não poderia deixar de mama me 
manifestar aqui no meu expediente, falar. Senhor presidente, às vezes. Por mais que seja dura, por 
mais que não seja aquilo que a gente gostaria. E o que a gente esperava. Mas a democracia, tudo 
tempo tem que ser respeitada. E essa casa democraticamente. Entendeu que o relator da Comissão 
processante pelo fato de ter. O meu nome e a liga gravado na placa do escritório do doutor Luiz 
Donizetti Lupi estaria impedido. De continuar atuando. Naquela processante. Conforme nós 
respeitamos os 18 votos que decidiram pôr instaurar os processos. Nós temos respeitar também 
esses 13 votos que decidiram, hein? Me declarar suspeito e retirado essa comissão. No entanto, 
respeitar não significa concordar. Senhor presidente, eu acho que não sei se é de conhecimento de 
todos. Doutor Luís Donisete, para mim sempre foi e sempre será um amigo, uma pessoa que quando 
eu e se o Cruzeiro voltou, a Cia. É um curso de direito. Aliás, foi um cara que me abriu as portas, as 
portas do seu escritório no ensino, muita coisa me propiciou as primeiras experiências no balcão de 
um fórum, numa audiência com o juiz. Numa agressão oral no no Tribunal de Justiça e a pessoa que 
eu jamais, em hipótese alguma pira, vamos fazer que nem Judas negar aquela pessoa jamais negaria. 
E o Lupi para mim foi uma pessoa e e uma pessoa muito importante no meu ponto de vista. Um dos 
melhores advogados São Carlos não foi o melhor. Então é bem verdade. Que foi o cara que me 
abriu as portas é bem verdade que ele quando inaugurou seu escritório, quando colocou aquela 
placa. Ele fez questão de colocar o meu nome. Mas é bem verdade também. Que desde 2017, eu 
nunca mais a tua. E naquele escritório. Eu nunca mais é bem verdade que se consultarem o 
peticionamento eletrônico pelo esse agir, vamos ver o que eu num cá nunca nunca tive nenhuma 
petição vinculada, aquele escritório ou ao doutor Luiz Donizetti Lupi. Mas enfim. Os 
empreendimentos que tratam o artigo 144, se não me engano do Código. Processo Civil. E nenhuma 
forma, 6 processo fosse um processo judicial, me declararia suspeito impedido, mas no entanto, 
aqui. É um processo diferente e que cada vereador tem autonomia de votar, como entende. E eu te 
entendo, vereadora Neusa, a complexidade que é que é um processo que pode cassar. O mandato de 
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um prefeito e como isso poderia repercutir? E como isso poderia repercutisse houvesse o mínimo de 
dúvida sobre atuação de cada parlamentar aqui. Então, apesar de não concordar, eu respeito. Mas 
nós fizemos um bom trabalho, acredito que desde o início fizemos bom trabalho e nas oitivas 
fizemos um bom trabalho nas instruções processuais. Esse processo que encontra-se suspenso pelo 
STF, eu não tenho dúvidas que no mérito, o STF vai reconhecer que essa casa adotou o 
procedimento adequado mas, que nesse momento. Uma bela. E atenta atuação dos advogados de 
defesa do prefeito Airton. Fizeram com que essa suspensão fosse aceita pelo plenário. E assim 
segue a vida. Nós continuamos atuando em 2 CPI, diz e em nenhum momento, nós vamos deixar 
qualquer CPI dessa pelo meio do caminho, nós vamos até o final. Nós queremos sim entregar para o 
Ministério Público, aquilo que for constatado. Do trabalho resultante dessa CPI e de e é bom que 
seja dito que eu não sou relator de nenhuma CPI, sou presidente, mas nós vamos fazer todas as 
instruções pessoais, oitivas que forem necessário para que a gente possa, assim como nós abrimos 
essas CPIs, concluir, nada de deixar trabalho pelo caminho. Quero aqui fazer uma cobrança, hoje de 
manhã, recebi muitas ligações, Professora Neuza dando conta de de uma suspensão dos trabalhos ali 
da UPA do Cidade Aracy. Entre em contato com o governo para saber o que estava acontecendo e 
me disseram que naquele momento estava numa reunião justamente para tratar isso. Eu, 
sinceramente, não consigo entender o que acontece, que são UMESC, o que acontece com essas 
UPAs, o que acontece com essa situação? Quantos 1 milhões R$1 de reais? Essa casa aprovou para 
pagar essa o mestre. Foi para a contratar e foi para processo novo. Foi para indenizar meio que tinha 
sido feito ainda. E como assim, não estão pagando os médicos. Pera aí. A UPA e já é a segunda vez. 
Uma agora nessa semana, eu no final da semana passada, também que aparentemente iam se 
suspendeu os atendimentos na UPA por falta de pagamento dos médicos. Aí pera aí. Já tem mais de 
30 dias que essa câmara que aprovou R$1 de reais para pagamento dessa ao mestre, a gente ainda 
está ouvindo falar. De suspensão do atendimento por falta de pagamento de médicos. A USF, do do 
do Vida Nova, desde a época do Palermo, no começo do ano, eu estive lá juntamente que com o 
Marcos Palermo, prefeito Edson Ferraz, entre outras pessoas. O coronel Sá militava também 
comandante da guarda, porque a a o aquela USF tinha sido depredada. E agora essas fotos que o 
vereador Bruno nos traz aqui. Demonstrando total abandono daquele lugar. Pera lá. Que que é isso? 
Isso é um patrimônio público que tá sendo depredado e será esquecido. Quanto tempo faz que 
aquele prédio está pronto e ninguém consegue colocar aquilo para funcionar. Um equipamento 
importante de saúde que está localizado ali na região Sul, esta ali no vida nova, próximo do Planalto 
Verde, na região carente que precisa e não, não não inauguram, não cuidam, não põe um vigia no 
põe guarda Municipal. Deixa eu puxa vida para quem competência é essa? Eu falo mais uma vez e 
não canso de falar. Que essa senhora Jorah já deu o que tinha que dar. O Neto Donatto, senhor que 
tá com a batuta na mão aí. Que hora que vão perceber que essa senhora aí a Jora é incompetente que 
não tem condição nenhuma de tocar a saúde. Vocês vão perceber que horas assim como a van da da 
da da da da Educação é outra. Espera aí eu acho que já deu tempo suficiente. Saúde, educação são 
os pilares fundamentais em qualquer administração, como vocês querem, Netto Donato ter uma boa 
a administração, uma gestão eficiente, com 2 incompetentes, uma da Secretaria de Saúde, outra na 
Secretaria de Educação. São as secretarias mais importantes de qualquer governo. Que hora você 
vai trocar essa turma aí, Neto. Até porquê, Netto Donato, penso eu que o senhor esteja querendo 
preservar o seu nome, mostrar que a sua atuação do governo, tenha valido a pena que o senhor está 
realmente conseguindo fazer mudanças necessárias. Mudanças que vão realmente impactar numa 
melhoria dessa gestão. Então eu eu fica aqui o meu desabafo em relação a essa situação, eu não sei 
quanto tempo mais que a gente vai Calvin do de superlotação em UPA de suspensão do 
atendimento, porque não não pagaram os médicos. E eu eu volto a repetir aqui nessa tribuna muito 
se comemora que nós agora em 2022, iremos aprovar um orçamento para 2023. De que ultrapassa 1 
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bilhão e 200 milhões de reais, mas o que vale tudo isso? Se o município de São Carlos fica refém de 
uma organização social. Se der qualquer dor de barriga lá na UMESC que não tem que fechar a 
UPA. Como é que nós nos tornamos vereador vira refém de uma O.S. desse jeito. Quem 
competência é essa? E aí eu não vou falar de uma incompetência sobre a gestão aí, então, né? Uma 
incompetência que já vem vindo de 1 de onde 1 de 1 de um certo tempo. DIMITRI SEAN: Pode 
concluir. PARANÁ FILHO: Até quando, até que hora nós iremos ficar refém dessa UMESC até 
que hora. A gente vá lá. São Carlos, Capital nacional da tecnologia, orçamento de 1 bilhão 200 
milhões de reais. Retórica retórica e com só conversa mole, conversa fiada. O quê que de efetivo a 
gente tá vendo na vida da da população, nada. Nada. Vereador Bira, a Secretaria de Agricultura tem 
produtor lá que entregou mercadoria em fevereiro, não recebeu até hoje. Eu passei hoje vereador 
Dmitry. Eu hoje eu cortei ali, passei por dentro do Gonzaga. Não tem mais como andar dentro do 
Gonzaga. Gonzaga, Jardim Gonzaga está em total completo de abandono. Fui lá com Mariel e hoje 
eu passei lá, passa e meio com medo, mas não passei com medo de ninguém que que que quando eu 
passei, por que eu fui lá com Mariel há uns meses atrás, o Mariel prometeu que ia mexer na escada, 
não mexeu, prometeu que mexer na praça não mexeu, prometeu que a passo a fazer um tapa-buraco 
e prometeu e prometeu, prometeu pessoal que o besta que estava junto. Daqui a pouco eu vou 
apanhar, não posso mais passar por dentro do Gonzaga, vou apanhar de falar, você vê como Ariel 
aqui isso e prometeu que a mexer na praça nada, você prometeu que mexer na iluminação, nada se 
mexer na escada, nada e nada e nada e nada a dizer. Que que é isso? Mariel? A gente vai ter 
começar a Mariel de ser mentira. O Chico Lorota. Vamos ter que começar o mar e as sementes com 
a cara com o de você, mas nós vamos ter que começar de articular o que eu não comprei nada que 
se faz você para a gente e faz a gente passar por mentiroso também. Então, seu presidente e já 
agradecendo a tolerância, quero solicitar providências com relação a essa questão das UPAs. 
Providência foi em relação essa fala que o vereador Bruno Zancheta, que trouxe aqui USF dúvida, 
9, 1, 1 um olhar especial para o Jardim Gonzaga. Muito obrigado. DIMITRI SEAN: A próxima a 
fazer uso da palavra vereadora, professora Neuza. PROFESSORA NEUSA: Boa tarde a todos. 
Boa tarde, aos presentes boa tarde a quem está online ao meus colegas que estão aqui no plenário. O 
presidente nesse momento, o vereador Dimitri, Al Bayan ano a Raquel, o Paraná. Bom ao pilha. Ah, 
Sérgio Rocha e meus amigos aqui presentes, bom, vou pegar um gancho do Paraná já no que ele 
estava terminando aqui. A situação do Jardim Gonzaga, ô vereador Paraná, eu fiz inúmeras, 
inúmeros requerimentos para aquela região. Se você sair de um buraco, voce cai numa cratera 
maior, a situação que tá lá, por que vai ser a mesma, se sabe quantos alunos eu tenho que mora lá. 
Ex-alunos, né? Porque eu me aposento em 2015, 27 anos na Escola Jesuíno de Arruda, voce não 
tem ideia da quantidade de alunos lá que eu recebo daquela região que não tem como andar, tirar 
um doente da casa e passar no buraco, se mata ele. Então há muito tempo vem pedindo. E você 
citou a situação do a do Planalto Verde, né? Dou daquele postinho largado que está sendo detonado, 
que é vida nova na região. Eu venho falando hoje será pela terceira vez esse post, hein? E fiz uma 
comparação, um posto novo. E um posto que é usado 2 casa no Tortorelli, que tem a ligação pai 
ciao da CPFL, que até o momento não foi resolvido. Lá se aluga com espaço enorme da prefeitura 
para ser construído seu postinho. E o postinho novo, ótimo, bonito, sendo depredado, porque não 
tem equipes, é isso que eu te escuto. Não tem que trabalhar, tem que para trabalhar e aqui foi votada 
situação da novas contratações. Eu penso assim, foi falado de novos concurso. Cadê os concursos, 
nós temos que fazer as concurso, tá abrindo aí, né? Os concursos para saúde nem se fala a 
quantidade de necessidade. Uma delas necessidades que eu acho assim um absurdo, porque eu fui e 
receber o comunicado de uma ex-aluna minha. Até conversei com a supervisora, conversei com o 
chefe de gabinete de Saúde, Viver uma situação de não estar enviando ela, essa pessoa para o 
Cairbay, em Araraquara. Disse que ar psiquiatria. O Hospital H, o lotado, não temos psiquiatra, nós 
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não temos a casa para receber pessoas daqui de São Carlos dos munícipes, nós temos que mandar 
para quem Araraquara. O Cross manda para Araraquara. A informação que eu tenho a falta de 
cuidados que tem naquele recinto, das situações com que volte as pessoas do cais bar, pior do que 
for, espero que não seja assim, a mãe dessa minha isso aluna. Saúde e bater numa situação. Total e 
direta aqui todos os vereadores, né? E aí a gente nós somos cobrado. A questão é gestão, né Sérgio? 
A gestão ser efetiva, não é partido, não é uma situação que eu estou discutindo agora, está 
discutindo ações que são determinada direta e ativa as pessoa, os seres humanos, nós vereadores, 
estamos aqui, né? Eleito pela a população que requer atitudes. E como eu falei da outra vez, eles 
pagam impostos, Dmitry, eles tem que ser atendidos e aí? Ah, espera daqui 2, 3, 4, 5, um. A. Para 
fazer o mapeamento de retina necessário para um glaucoma. A pessoa que estava com glaucoma 
não tem como. Quem que eu vou culpar licitação. Secretaria, ações. Quem precisa e o povo. Para 
quem gestão. Pode estar as licitações. Meu querido Bira, amigos Sérgia, quem está presente aqui, 
Dimitri, eu tenho que fazer uma ressonância. Eu estou no apetite de uma ressonância do meu joelho. 
E eu estou na fila. Porque falava você, vereadora, você tem plano? Não, eu sou professora, estou 
como vereadora e vereador não tem plano de saúde e se eu for pagar um plano de saúde, a situação 
fica mais precária ainda, porque eu sou descontada Iamsp mim no meu holerite como professora e 
aqui não tem atendimento dias, é uma luta, tá. O atendimento em Ribeirão Bauru, se tiver lá em 
Bauru, né? São Paulo e Botucatu. E assim continua professora e vereadora Raquel Auxiliadora. 
Agora. Ele falou saúde, olha só quanto os temas que a gente bate direto aqui. Saúde, educação, 
serviços públicos, educação, eu não tenho mais o que falar. As quantidade que se foram e sabe, eu 
acho que API surdos, questionamento de olha, teve chuvas esses dia Raquel, tem uma escola no 
Embaré, Aracê de Santo Antônio aqui e não dou e as criança tiver da então, mas a professora, a 
gente tá vendo vendo.. o meu filho não estudar lá, que eu vou me importar. A outra pessoa aí o meu 
filho estava numa escolinha boa aí, para quê que eu vou me importar? É sempre assim, a primeira 
alta nos olhos dos outros que deve de não é não, meu, mas tem quer ter na gestão aí. Tem que 
observar cada 1 de vocês da população que tiver prestar atenção. Olha essa situação, recebi mais 
uma reclamação dos serviços público. Tem uma amiga minha que tá ligando direto ao Fernando, 
que é o diretor, né? de fiscalização. Sabe o que ele faz? Não retorna, não atende, já ligou nos 
diversos telefones. O serviço Sur Canil, Parque Ecológico e direto nele não atende. Que é que eu 
posso falar? Quando eu ligo, demoram para me atendeu sul. A vereadora. Mas depois de um século, 
eu já pedi para um amigo aí entra em contato, porque o cara não me responde, aí ele me responde. 
Então vamos lá. Saúde, educação, serviços público. Saúde, educação, nem se discute, é o que move 
um país. Se você tem educação, você tem uma saúde 10 vezes melhor, porque a pessoa. Íntegra 
sabendo dentro desses da suas informações ela tem prevenção, ela tem cuidados e tudo mais. 
Educar a saúde do povo TCE. Porque ele precisa da vida e a vida, ele confia ao médico, a 
enfermeira assistência dentro de uma cidade, o mínimo que a gente espera e transporte não tem 
sempre as licitações, culpada, não tem transporte. Ontem vamos lá mais um pontinho que eu queria 
lembrar dessa situação que eu tenho a reclamações dentro do meu. Os animais, né? Demitri, você 
que também usa muito a fala aqui sobre castração e citações dos animais. Eu vou falar parte clínica. 
E a questões de cinomose pago virar assim, né? Que nós estamos os gastos com Five e tudo mais 
como o atendimento que o munícipe tem de final de semana, aquele que não tem uma situação 
financeira, qual que é? Vai levar as clínicas particulares, deixe o fígado, o baço, o estômago, deixar 
tudo por que é vai dinheiro. Sai do seu bolso, sai dos gols que a gente quer ajudar, sai das pessoas 
que contribuem, porque olha, gente, nós não temos um atendimento clínico para o povo sem 
dinheiro e o animal morre, pedindo ajuda. É desumano o ser humano fica 10 hora nas UPA é 
desumano. Tudo é desumano. Até quando a gente vai ficar batendo aqui e assinado, esse nós de 
dinheiro que eu nunca vi na minha vida que vai assina, vai para a educação, vai passar o de vários 
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serviços pública. Dinheiro é dinheiro, dinheiro, dinheiro é adicional é adicional e adicional. E o 
povo mal. DIMITRI SEAN: Pode concluir. PROFESSORA NEUSA: Concluindo é uma situação 
difícil, não só para o Legislativo. Mais para a população. Eu quero dizer aqui e assim deprimente. 
Em relação ao que foi votado aqui, eu. Eu falo assim. Foi um final de semana desastroso, passei 
muito nervoso, Raquel. É, vamos dizer quem meus avós que estão escutando, me perdoe, eu vou 
falar, eu estava a luta da vida. As coisa que acontece por toda a vida. Porquê? Porque tem coisas 
que tinham que ser vista e assim passou, não é, que a gente não quer que seja, não é com palma 
pessoa em si. E que observe a situações erradas que ocorre, viu pira, mas e isso por isso que eu 
votei não. Obrigada. DIMITRI SEAM: A próxima aos ao expediente falado vereadora professora 
Raquel. RAQUEL AUXILIADORA; Boa tarde, vereador Dmitry, presidindo a sessão nesse 
momento. Boa tarde, vereadora Neusa, demais pessoas da população que estão aqui nos 
acompanhando. E chegamos na reta final do processo eleitoral. Eu sou a pessoa que gosta muito de 
uma campanha eleitoral. Eu acredito que é o momento único de conversar com as pessoas, de 
conhecer a sua realidade, de entrar na casa das pessoas e conversar sobre que projeto de país, a 
gente quer, então a campanha, ele eleitoral e mobiliza muito. E como toda a campanha eleitoral, a 
gente tem histórias a contar e e teve teve uma história que me marcou nessa campanha eleitoral e eu 
acredito que eu não quero, porque eu não quero mais ver a cena que eu vi. Foi fazer campanha, 
ganha lá nas não. Antenor Garcia, na Rua do Comércio e encontrei uma mulher mais jovem dos 
seus 25 a 30 anos muito bonita e vaidosa, bem arrumada, trabalhadora do comércio estava ali 
sozinha, tocando aquele comércio, entreguei meu panfleto, ela disse que se ela votar se até lá e votar 
no meu candidato. Mas que ela não ia votar. E aí curiosa que eu sou. Porque você não vai votar? E 
ela me falou porque eu nunca tirei meu título de eleitor. Uma mulher de 25 a 30 anos. Falei moça, 
por que que você não tirou seu título? Se você for prestar um concurso público, você não vai poder 
assumir que não tem o título de eleitor e ela disse sim, um nunca pensei sobre isso. Mas moça, se 
você for para prestar uma universidade, você precisa do título de eleitor e ela. Não pensei nisso. 
Moça, perguntei: Qual é o seu sonho? Ela olhou para cima e disse, eu não tenho o sonho. Um ser 
humano, quando não tem um sonho. A gente pede. Nossa vida. Pode ser um sonho, mas tonto do 
mundo. Mas é um sonho, é uma meta, é o que nos projeto a continuar vivendo. E a gente encontra 
uma mulher jovem sem um sonho. Esse é o Brasil que estamos vivendo, um Brasil do desalento. O 
que é o desalento e você não ter vontades de sonho, a vontade de ser de ser humano. Isso eu não 
quero mais ver nenhuma campanha eleitoral. E eu tenho certeza que no próximo domingo, a 
população do Brasil vai votar com amor, com esperança, com consciência, vai votar no projeto que 
for, mas que seja o seu projeto. O que você quer para sua vida e para a vida das pessoas que estão 
ao seu redor. Porque a eleição é um exercício fundamental de coletividade, porque a gente não 
escolhe só o projeto para a gente, a gente escolhe o projeto para toda a nossa família, para todos os 
nossos vizinhos, para toda a nossa comunidade. E eu tenho certeza que o Brasil vai no dia 2 fazer a 
festa da democracia. As pessoas vão votar com consciência, com amor, com esperança que a gente 
possa ter um Brasil que não seja mais do desalento, que seja um Brasil dos sonhos. Eu tenho clareza 
que isso vai acontecer. Tenho fé a palavra fé não é só para a religião e também pela aquilo que a 
gente acredita. E eu acredito muito que o momento da eleição é o momento da gente depositar nossa 
fé no país que a gente quer na vida que a gente projeto então que venha dia 2 que vem a festa da 
democracia que vem a a festa da Esperança que o Brasil encontre o seu caminho e que vai viver 
muito bem nesses dia e viva o Brasil no dia 2 de outubro. DIMITRI SEAN: Eu convido nobre 
vereador Robertinho Mori, roda para fazer uso da palavra. ROBERTO MORI RODA: Senhor 
presidente Roselei Françoso, xará meia hora, Raquel Auxiliadora, população que nos acompanha, 
senhor e senhora, os vereadores. Você é muito breves, a presidente. Só fazer o mar. Um comentário 
aqui de de uma emenda parlamentar destinada por este vereador de R$30.000. Para acessibilidade e 
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a construção de um parquinho lá na na no Parque Ecológico, né? E saiu com com o recurso que foi 
destinado para o serviço público. Fiquei muito feliz com esse parquinho, com essa acessibilidade 
para as pessoas com deficiência, para cadeirantes, muito importante e agradecer ao senhor prefeito 
sempre estar nos atender agora muito triste de outra forma, não poderia ser em relação ao serviço 
público em aos tapas, buracos. Ah, os compromissos e algumas emendas que foram passada de 3 
academias e mais um degrau de desde 2020, que até agora não foram feita. Eu estive conversando 
com o Carneiro há 30 dias, 25 dias e solicitando. Esse apelando até a possibilidade de estar 
concluindo esse trabalho e saiu de lá. A saiu convicto que realmente faria até hoje nada. Até alguns 
tapas, buraco lá no prolongamento do do do do Jardim Medeiros, eu estive hoje no Jardim Medeiros 
e a população lá muito triste, justamente porque eu liguei comentando, não pode. Olha, estou aqui 
agora e vai semana que vem. E aí eu liguei para o Everaldo hoje e ele me disse que não tinha a 
massa que o Mariel pediu que pudesse atender outras demandas da cidade. Então é lamentável uma 
pessoa que está sempre apoiando a administração, aliás, já vem apoiando sempre administração 10 
de 2000 e um. Newton Lima, Newton Lima, Barba, depois aí. Bom, sempre ter eu não procuro não, 
não, não, não, não não trabalhar com polêmica, mas fico muito chateado. Conversei hoje com o 
Neto Donatto e conversei também com o Carneiro, né? Então ele ia ligar para o pro Mariel, eu não 
sei qual o problema, se existe algum problema pessoal é problema dele porque eu acho que ele, 
como o secretário tem que trabalhar para a cidade, ele não está fazendo nada. Para o Robertinho, 
então, senhor prefeito, eu sentei ontem com o senhor prefeito e falei tu Mariel, falei que 
infelizmente eu não sou não sou a atendido e não é mentira. Porque eu estive antes, doutor disso 
sair, chamou Mariel, vamos fazer essa demanda, tem uma demanda na do bispo Dom Gastão do 
Beco do Bispo Dom Gastão entendeu, que até agora o não nós vamos fazer uma contratação direta, 
dá para fazer uma contratação direta, foi feito nada, nem satisfação da e agora recentemente 
sentamos lá para conversar e nada. Muito chateado, Neto. Muito chateado E eu estou aguardando 
também uma. Hoje eu vi um o ex vereador, né? Atrás de 1 de uma emenda, ele soube eu estar hoje 
aqui para ser votada importante também sem sem dúvida, mas nós temos lá, acho que R$ 39.000,00 
para um alambrado na na na pai, para que a gente pudesse estar inaugurando uma quadra. Eu acho 
que a morosidade não sei se com Robertinho são com todos, entendeu? Mas é lamentável, 
lamentável, muito chateado com a administração. Parece que subir aqui subir aqui e fazer um 
espetáculo e ameaçar é melhor do que trabalhar. Com seriedade para as pessoal. Lamentável, 
serviços públicos, não é de agora. Não é de agora. Já sentamos, vamos nos acertar, entendeu? Uma 
palavra muito chata aqui no corredor a ser tornada, acertou nada. Fiquei muito chateado mesmo que 
tipo assim, olha, não tem massa, então para que prometeu? Então, o prolongamento do Jardim 
Medeiros. Está aqui o meu desabafo e a minha ferramenta. Essa tribuna para poder ecoar junto ao 
Poder Executivo, o descontentamento de uma pessoa que tem apoiado a administração desde o 1º 
dia da administração do Ayrton, desde o 1º dia. E quando eu votei contra aqui em alguns momentos, 
não foi por conta da doutora Rosário ou o Xandão, a foi foi em respeito ao Ayrton Garcia. Entendeu 
que também não merece o que estão fazendo com ele. Infelizmente, então, Ariel, fique o recado 
dado, entendeu? E muito chateado, muito chateado.  ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: 
Convido a fazer uso da palavra. nobre vereador..  Rodson não é falar, então peço que o senhor 
pouco para que a presidência farei o uso da palavra.  RODSON MAGNO DO CARMO: Fará o 
uso da palavra por até 10 minutos o Presidente dessa casa, vereador Roselei Françoso. ROSELEI 
APARECIDO FRANÇOSO: Nobre, vereador. Nobre vereador Rodson Magno do Carmo, que 
preside essa sessão, vereador Robertinho Mori Roda vereadores aqui presentes, população que nos 
acompanham de suas casas e aqui no plenário. Pois é, muito boa tarde. Obrigado Robertinho. Essa 
tarde eu quero trazer um assunto. Que tem trás e dor a ocupação. Esse vereador nós temos. Andado 
por toda a cidade, todas as tardes em cima de um caminhão. E a gente tem olhado para a cidade. Por 
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cima, né? Isso permite verificar. Alguns locais em contra si numa situação muito preocupante. Nós 
estamos aqui no mês de setembro. Se aproximando, né? das chuvas que vem aí pela frente. Nós 
temos percebido áreas com muitos resíduos sólidos espalhado por diversas regiões da cidade. Então 
eu gostaria de fazer aqui um requerimento verbal, ao secretário municipal de Governo Netto Donato 
e também ao secretário municipal de Serviços Públicos, que a gente imediatamente retome os 
trabalhos relacionados à limpeza urbana. Ontem, vereador Malabim, eu passava ali pelo paulistano 
Ali onde estava, onde foi instalado há um tempo atrás, o poste IRPA. E aquele local demonstra. Um 
estado de abandono muito preocupante. Com muitos moradores de rua. Naquele local ocupando 
aquele local, eu diria que quase que virando uma favela. Né? Naquele ponto sem a mínima estrutura 
necessária para a sobrevivência. Mato para todo lado. Árvores tomando o leito da rua e que precisa 
imediatamente ter aí um serviço de manutenção nas proximidades daquelas vias que margeiam ali a 
rodovia Washington Luís, onde estava instalado a indústria de postes irpas. Abandono total do 
local. Não sei se a área é privada, se for privada, eu penso que requer aí uma notificação para que o 
proprietário exerça a limpeza do local. Se for pública que a Prefeitura de exemplo e resolva esse 
problema o mais breve possível, porque é um cartão. Postal da cidade, ele as margens da rodovia, 
esse estado de abandono que encontra assim o Jardim paulistano, precisa-se de uma limpeza 
urgentemente naquele local de igual maneira, o campo de futebol ali também não estava muito 
bonito não, precisa ser preservado, precisa ter uma manutenção de maneira emergencial para dar 
uma condição e de funcionamento para aquele local. E a gente tem percebido, eu quero chamar 
atenção também da companhia Paulista de Força e Luz que tem deixado a cidade a ver navios. A 
cidade está com inúmeras lâmpadas queimadas. Essas visitas serve para isso, Malabim, a gente 
observa que tá acontecendo, visitando todos os bairros da cidade, nós já passam por todos eles 
praticamente e muitas lâmpadas queimadas, né? Em toda a cidade, não é um bairro A, bairro B, o 
bairro C. Alguma coisa aconteceu esse período não era para estar assim, né? Porque nós tivemos aí 
um processo de estiagem e normalmente a CPFL sempre que vem aqui traz a informação que estar. 
Com muitas lâmpadas queimadas em relação, né? As questões climáticas, aos fatores 
supervenientes à raios trovão, né? Às vezes o problema e de aterramento acaba causando a queima, 
né? Do parque luminotécnico da cidade e de toda a iluminação da cidade. Então a gente tem 
observado isso de igual maneira, muitas lâmpadas novamente acesas durante o dia. Então nós 
estamos pagando essa conta e a CPFL precisa cumprir com a obrigação dela de fazer o trabalho 
acontecer na cidade e aproveitou a oportunidade. Também estive fazendo o trabalho e lá em Santa 
Eudóxia durante o mês de setembro e a mesma coisa acontece nos estritos. Distrito de Santa 
Eudóxia, está completamente apagado, tanto no Jardim Itararé, no Centro mais velho ali do distrito, 
né? A Jardim João Tavoni todos os loteamentos lá estão e como lâmpadas apagada, água vermelha 
e a Rua Bela Cintra. Julieta Machado de Palma, a 30 de julho, a Rua dos e Ernesto Pereira Lopes, 
todas essas ruas, vereador Rodson, o senhor que conhece bem nominalmente todas as ruas aí da 
cidade e estão comprometidas com o sistema de iluminação. Então eu queria pedir, mais uma vez, 
atenção em relação essa questão. E um outro ponto que me chama a atenção. Reclamações e mais 
reclamações da falta de 2 elementos básicos que precisam ter no o interior de uma UPA é uma 
Unidade de Pronto Atendimento de uma UBS. Que é o soro e o dipirona. Eu tenho recebido 
ligações de normalmente no início da tarde, ou então e mais no início da noite, né? No final da 
tarde, início da noite de pessoas reclamando, né? do tempo de demora. Hoje aconteceu lá no Cidade 
Aracy, mas por conta de uma paralisação que os médicos da terceirizada fez a Gilberto. Não sei se 
você acompanhou, parou por um período alegando a falta de pagamento. Na verdade, a empresa 
havia recebido, né? Mas vez de pagar os médicos pago um outro contrato e isso fez que os médicos 
que prestasse serviços lá, abandonar a 100 ou paralisar 100, né? O posto de trabalho, deixando a 
população muito furiosa, mas o grande problema que a gente tem percebido e a falta, né? De soro 
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de dipirona e também de um medicamento. Acredito que é para a dor o tramar contra mal, né? Que 
para o mesmo, né? Tramau é um medicamento. Tramau, né, que eu. Para mal para mal. Desculpa é 
que tanto o nome de medicamento, né, mas outro ao que é para retirar, na verdade ou minimizar a 
dor que as pessoas sente quando, né? De uma. De uma interferência física e esse medicamento não 
tem na o UPA, então eu queria de qualquer maneira, se a secretária de Saúde tiver me ouvindo, 
gostaria de ter aqui uma resposta e quais soluções, quais qual o? O encaminhamento feito para o 
imediato abastecimento dessas unidades de Pronto Atendimento, uma vez que esses medicamentos 
inviabilizar o atendimento médico, dificulta o atendimento da enfermagem, traz consequências para 
garantir o pleno e o bom atendimento à população. Então é coisa básica. Ao meu ver, você pensa 
numa UPA, porque não tem soro, às vezes não tem condições de garantir o atendimento, né Bruna? 
Não tem dipirona né? Num tem traz de repente, tem um outro medicamento que pode substituir 
dipirona, mas eu gostaria ainda nessa sessão de ter uma resposta da Secretaria Municipal de Saúde e 
se de fato. Essa falta de medicamento no interior de nossas UPAs. E eu gostaria de saber se a DRS 
tem conhecimento disso também, se tem conhecimento, se fez gestão junto ao governo do Estado 
para garantir o abastecimento. Se é que o governo do Estado fornece esse tipo de medicamento para 
as nossas UPAs que eu tinha para falar na tarde de hoje é isso. Espero que a gente possa de fato ter 
as respostas. Tanto a CPFL quanto da prefeitura, dos temas elencados aqui na tarde de hoje. Muito 
obrigado, uma boa tarde a todos e a todas. RODSON MAGNO DO CARMO: Agradecendo as 
fala do presidente dessa casa, vereador Roselei Françoso. Passo a palavra agora para o vereador 
Sérgio Rocha, vereador Sérgio Rocha.O vereador Thiago para ele. O vereador Thiago, para ele. 
Vereador André Rebelo. O senhor vai falar? Não vai fala r também operadoras, Azuaite Martins de 
França. O senhor tem o uso da palavra por até 10 minutos? AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: 
Senhor presidente, o senhor esperar 2? Senhoras, senhores. Infelizmente. Chegamos. O 
conhecimento. Mais uma barbárie cometida. Tire o último escola. Nesse Brasil. E como se como 
humanista. Como cidadão que defende a cultura da paz. E não apenas, como professor. Professor de 
profissão, que orgulho tanto. Tenho a oportunidade que usar a tribuna nesse momento derradeiro 
desta sessão para me referir a esse assunto. A esse crime que ocorreu na Bahia e que reacende o 
debate sobre a violência escolar. O crime que vitimou aluna e cadeirante Geane Aparecida de Brito, 
atacada por um adolescente que entrou armado na escola Municipal Eurides Sant'Anna, em 
Barreiras, na Bahia, reacende o debate sobre a violência no ambiente escolar do país. Ao mesmo 
tempo suscita uma reflexão sobre a relação entre a educação e segurança pública. Ao apresentar 
minhas condolências aos familiares da jovem que perdeu a vida. E minha solidariedade à 
comunidade daquela escola. Reafirmo que essa tragédia não pode ser banalizada. O episódio tem 
relação com a disseminação do ódio na sociedade e a facilitação do acesso às armas, combinação 
exclusiva que precisa ser que precisa ser freada pelas autoridades do país. Uma unidade de ensino 
militarizada como aquela onde ocorreu o crime não representa in cio, uma garantia para a segurança 
dos jovens estudantes. A cultura da paz esta sim, precisa ser estimulada de norte a sul. O jovem 
agressor de apenas 14 anos. Filho de militar e representante e recentemente transferido de uma 
escola de Brasília, possuía um perfil extremista. E segundo as primeiras investigações, premeditou o 
ataque. Passou desapercebido seu intento expresso numa rede social. No momento em que um 
cenário preocupante e mesmo civil nas escolas, com a retomada das aulas presenciais. Vídeos de 
brigas e escolas viralizaram nas redes sociais e ameaças assustam toda a comunidade escolar. 
Alguma medida, algumas medidas precisam ser tomadas e estão longe de responder a violência com 
repressão. Envolvem escola, família e sociedade trabalhando de forma integrada, num lugar 
dedicado à construção de cidadãos. A escola final é um reflexo da sociedade que não pode ser 
dominada pelo ódio, nem se tornar refém de um armamentismo desenfreado. Quando estive 
visitando o prédio da ONU em Nova Iorque, Senhor presidente. Uma escultura. De um 
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dinamarquês. Que presenciei que presenteou a ONU com aquela peça, me chamou a atenção. Ao 
contrário daquilo que existe aqui neste país. Desse sinal. Que vai matar, que vai atirar. Em contraste 
com as leis que facilitam. O acesso, as armas e as munições. Aquela escultura, senhor presidente. 
Trazia o revólver com o cano torcido em nó. As armas tem que ser freadas. O uso das armas tem 
que ser refreado. Essa é a cultura da paz e a cultura da paz. Não existe só para ser dita ou para 
sermos geada, é preciso que a gente. Realmente exercite a sua cultura. Eu. Ao fazer uso da minha 
palavra e sobre e a respeito desse tema. Eu. Fico bestificado. Com o aumento da violência no país. 
Agressão do lado da agressão do outro. Morte aqui. Mortos ali. Por banalidade. A política não 
existe para desunir. A política é a forma inventada. Terminar as guerras. E no debate de ideias no 
mundo democrático e no exercício do voto é que você supera essas divergências assim também 
como as religiões. As religiões, os diversos credos existe para unir os homens, não para separá-los. 
Não para semear a intolerância entre as pessoas. Nós somos seres humanos, nós prezamos pela vida. 
Então nós temos que combater a violência e elevar a nossa essência, que é a vida ao grau superior 
de importância. Poderia não fazer. Mas vou fazer aqui de passagem sem 19. Esse final de semana 
recebi palavras de gente que me agrediu. Palavras gratuitamente, até agora, não sei por que no 
ambiente não propício para isso. Especialmente porque era ambiente residencial e promessa de 
futura agressão. Por que motivo? As leis que eu tenho votado no sei que leis que eu votei, não sei 
que leis eu fiz. Não vou responder com nada e vou responder com conversa com diplomacia. Se 
houve engano, vou admitir que houve engano, se não houve engano, eu vou buscar os recursos de 
que o Estado Democrático de Direito me fornece para promover a minha defesa. É muita violência, 
não sei a que leva estimular essa violência. Nós temos aqui pregar a paz, defender a paz, as nossas 
palavras das nossas ações. Para finalizar, dispõe apenas de 2 minutos. Eu queria. Nesta data, neste 
27 de Outubro. Vésperas, né? De setembro, quase vésperas das eleições, desejar, aos meus 
companheiros de Câmara Municipal de São Carlos, que são candidatos a vereador. E àqueles que 
não estão na Câmara Municipal de São Carlos, mas que são de São Carlos e que são candidatos que 
oferecem os seus nomes como alternativas à Assembleia Legislativa, ou a Câmara Federal desejar 
toda sorte nessas eleições e dizer que entendo como extremamente legítimo o direito da 
candidatura, o trabalho de convencimento desses homens e mulheres públicos em busca do voto, 
valorizando a política, mostrando, mostrando a sua visão de mundo e consequentemente, a sua 
intenção de trabalho nos parlamentos, seja no Estadual, seja no federal. Aqui no momento entre nós, 
nós temos como candidatos, Vereador Dé e o presidente da Casa, Roselene Françozo. Temos outros 
candidatos aqui. Vereador Hélton, vai me ajudando, desde de do Dmitry. Djalma. A todos eles e aos 
demais daqui de São Carlos. Veja sorte. O êxito, sucesso. Essas são são os meus desejos. Grupo de 
concluir professor também os desejos do meu partido, do Cidadania. Não é, porque as pessoas 
pertence a outros partidos que nós vamos combater que nós vamos desejo a boa sorte. Nada disso. 
O que nós pregamos é o diálogo e a convivência. A Mônica e o exercício pleno da democracia por 
mais divergentes que sejam as ideias que a gente combata do campo das ideias, mas que a gente se 
una do plano humano. Muito obrigado. Obrigado professor Azuaite.. Convidou a fazer uso da 
palavra. O vereador Ubirajara Teixeira. Não vai? Então nós encerramos aqui o expediente, eu 
suspendo. A sessão. Por alguns minutos para que a gente possa fazer o acordo de pauta. Intervalo 
Comercial - ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Vamos lá, já estamos ao vivo novamente, 
solicito o nome do vereador Robson Marinho do cargo que proceda a chamada dos senhores 
vereadores. RODSON MAGNO DO CARMO: Atenção, senhores vereadores para a segunda 
chamada Hoje, 27 de Setembro de 2022. Vereador André Rebelo presente verduras vai partir de 
França. Presente para dormir, apresente vereador para usar em Quetta. Presente verdura Cidinha do 
oncológico, ausência justificada vereador de e Pedro, Dmitry Sian presente presente, vereador 
Djalma Nery, ausência justificada, vereador Elton. Presente ver. Gustavo Pozzi presente sente 
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vendedor Lucão Fernandes, vereador local Fernandes, ausente do plenário, vereador Mappin. 
Ausente do plenário, vereador Marcos Amaral. Presente ao Line Imperador Paraná Presente, 
vereadora professora Neuza. Presente é vereadora Raquel Auxiliadora, Presente. Vereador 
Robertinho Mori. Presente vereador Robson Presente, vereador Roselei Françoso, presente. O 
vereador Sérgio Rocha Júnior diz o vereador Thiago para ele. Ele é ator Thiago Parelli? 16 
vereadores presentes até o momento, o senhor presidente. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robson Marinho do cargo, dando prosseguimento como o 
combinado aqui no acordo de pauta. É um processo do vereador de eu vim. Que denomina a rua 16 
de Lourival Casemiro Machado. O vereador deu 20 pedindo a leitura do currículo do homenageado. 
Peça O vendedor Robson do Carmo, para você ter leitura na sequência, faremos a votação. 
RODSON MAGNO DO CARMO: Projeto de lei número 5, 5, 4, autor, vereador já é até vereador 
de e que dá nome ao seu Lourival, Casemiro Machado, a rua 16 do Resende, Residencial Salto do 
Monjolinho. Lorival, Casemiro Machado, nascido em São Carlos, no Dia 14/7/1928 filho do senhor 
João Casemiro Machado e da senhora Armanda Alves Brandão, integrante de uma família de 16 
irmãos, trabalhou durante 35 anos na Fepasa, antiga companhia paulista de Estrada de Ferro, aonde 
se aposentou no topo da sua carreira como mestre de linha que ele trazia muito orgulho, foi casado 
com a Senhora Carne Lopes Machado, durante 60 anos, com quem teve 4 filhos. São eles, Carlos 
Alberto Machado, Lourival Casemiro Machado Junior, Lúcia Helena Machado Nord e a Senhora 
Sandra Cristina Machado. Avô de 5 netos e bisnetos. Me perdoe 5 bisnetos e 6 Netos. 
Homenageado, era apaixonado por esporte. Torcedor do Vasco, Corinthians e Grémio esportivos 
são carentes. Foi jogador amador de futebol em sua juventude, de sua habilidade com a bola, rendeu 
grandes histórias e apelido de Baltazar. O grande atacante brasileiro, apesar de ter cursado apenas 
até o antigo ginásio, sempre foi muito inteligente, informado, atualizado e quanto às questões 
sociais e políticas do seu tempo, viveu por 90 ano até no dia 14 de julho de 2018. Esbanjando 
alegria, adorava os encontros que tive o com as família e amigos que sempre presente presente. 
Presenteava os aniversariante com cantorias e discursos hilários. Essa é a justificativa do senhor 
Lourival Casemiro Machado. ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Vereador Dé Alvim fará 
encaminhamento e votação. DÉ ALVIM: Senhor presidente, vereador Roselei queria senhor 
pretende impedir a votação alta nominal, porque é uma justa homenagem, porque o senhor Lourival 
Casemiro é uma pessoa que 90 anos que conviveu junto conosco nessa terra, prestou um grande 
trabalho como vereador, o que acabou de ler 35 anos de Fepasa. O que ele gostava, mas na hora do 
esporte era jogar bocha, além de ser corintiano vascaíno também era. E gostava também do Grémio 
esportivo são-carlense. Olha, então é uma pessoa que gostava nos carnavais todos os anos se vestia 
de Chacrinha, gostava de reunir a família, aquela alegria e essa alegria que nós estamos votando na 
tarde de hoje. Essas justa homenagem na rua 16, então ver o rock meu, muito obrigado pela leitura. 
Eu tenho a certeza que a Lúcia que faz um brilhante trabalho lá no sal da terra, nos a vaga na 
Grande periferia que acolhe as crianças no contraturno da escola, que ajuda a salvar vidas. Lúcia, eu 
tenho a certeza que teu pai hoje, esse brilho, essa estrela no céu, eu tenho a certeza que estar 
brilhando no teu coração, na coração da tua família, Lúcia, parabéns a todos vereadores, eu queria 
pedir votação nominal, senhor presidente. Você não acha? ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Pela ordem, pela ordem entre o bem e tal. O ensejo da bela homenagem que 
vereador de P D prestou hoje nessa tarde, fazer o pedido ao nosso competente diretor Rodrigo, para 
que a captação nos envie, tem uma série de condomínios na cidade, foram aprovados que estão 
sendo em que altura, né? Então fazer esse pedido de forma verbal para quem vir esses essas esses 
novos condomínios, novos loteamentos para que a gente possa apreciar a homenagem. E nós temos 
uma série de pessoas que merece a justa homenagem, assim como vereador e fez então fazer esse 
pedido de forma verbal. A secretária de Habitação, Wilson Marques.  RODSON MAGNO DO 
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CARMO: Votação nominal, o que denomina de senhor Lourival Casemiro, a rua. O a 16 do 
condomínio Salto do Monjolinho está em votação.  ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Os 
favoráveis digam sim. RODSON MAGNO DO CARMO: Os farás digo assim, os contradigam 
não, André Rebelo? Sim, sim, as o Haiti Martins de França sim, Bira assim, Bruno, os aquieta sem 
Cidinha do oncológico ausência justificada vereador de e vereador, Dmitry. Sim, vereador Djalma, 
ausência justificada. Vereador Elton? Sim, sim, vereador Gustavo Pozzi, ausência justificada ver do 
Lucão Fernandes. Vereador Mappin. Sim, do mar que Amaral. Cinemark em Marau. Sim, sim. 
Vereador Paraná. Sim, sim. Professora Neuza? Sim, sim. Professora Raquel Auxiliadora. Sim, 
Robertinho Mori. Sim do Robson. Sim. E 12, ele para suas nos meses de presidência, não vota. 
Doutor Sérgio Rocha. Sim, vereador Thiago para rede. 15 vereadores votaram sim e nenhum ao 
contrário, o senhor presidente.  ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Então estar aprovado o 
projeto de lei de número 554, de autoria do Novo diretor, deu 20 filho que dá nome à rua Lourival 
Casemiro Machado, a rua 16 do Loteamento Residencial Salto do Monjolinho, São Carlos. Em 
votação, o projeto de lei ordinária número 546 que altera dispositivo da lei 18 340 de 6 de 
novembro de 2017 e dá outras providências. É um aditamento contratual, a multa esporte referente 
aos meses de novembro, dezembro e janeiro, o valor de 68.000. Os vereadores favoráveis 
permaneça como estão manifestantes contrários aprovado. Em votação, projeto de lei de número 
550 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a conceder 
repasse financeiro, can sim, cantinho Fraterno, Dona Maria Jacinta e dá outras providências. O 
valor. Acumulado, isso aqui não é de R$783.807. É relacionado a Secretaria Municipal de 
Cidadania e Assistência Social. Os vereadores favoráveis permaneça como estão manifestando seus 
contrários, aprovado. Colocou em votação o projeto de lei 518, de autoria da Prefeitura Municipal 
de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar na 
Prefeitura municipal de São Carlos, na ordem de 2 milhões e 500 mil reais para pagamento de 
energia elétrica e iluminação pública. Os vereadores favoráveis permaneça como estão 
manifestando suas contrários, aprovado.  Projeto de lei de número 516 de autoria da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar 
na Prefeitura municipal de São Carlos. Na ordem de 841.837,15. A Secretaria Municipal de Obras 
Públicas, os vereadores favoráveis permaneça como estão manifestando suas contrários, aprovado. 
Projeto de lei 521 de autoria da Prefeitura de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
crédito adicional suplementar na Prefeitura de São Carlos. Na hora de 16 milhões de reais, a 
Secretaria Municipal de Educação, os vereadores favoráveis para isso estão manifestantes contrários 
aprovado. Projeto de lei de número 541 de autoria da prefeitura, mas o São Carlos que o turista 
poder executivo experimentaram Credit, não na Prefeitura Municipal de São Carlos, no valor de 
R$120.000 para investimento em iluminação pública à Secretaria Municipal de Serviços Públicos, 
os vereadores favoráveis para eles, como estão manifestantes contrários aprovado. Malabim tem 
irmão gêmeo? o um projeto de lei de número 544, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, 
que autoriza o Poder Executivo a conceder repasse financeiro. A Associação Pro Basquetebol de 
São Carlos, no valor de R$51.000. Emendas parlamentares dos vereadores Dmitry, esse ano virá 
gera Teixeira, Marco Antônio do Amaral, totalizando R$51.000 à Secretaria Municipal de Esporte. 
Os vereadores favoráveis permaneça como estão manifestantes contrários aprovado,  projeto de lei, 
545 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo abrir um 
crédito adicional suplementar na Prefeitura de São Carlos. A Secretaria Municipal de Cidadania, 
sendo emendas parlamentares dos nobres vereadores, Robertinho Mori, R$44.000 e o Tom 
Carvalho, R$20.000. As UAI Martins de França. R$40.000 Roselei Françoso, R$20.000. Sérgio 
Rocha, 30.000 e André Rebelo também no valor de 30.000. Os vereadores favoráveis permanecer 
como estão manifestantes contrários aprovada. Projeto de lei de número 540 autoriza o Poder 
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Executivo a conceder repasse financeiro à Liga Central de Natação e dá outras providências. São 
vários se estão vazando som aqui e olha lá. E a população toda está ouvindo o que e vamos lá, então 
vou voltar aqui, autoriza o Poder Executivo a abrir um. Conceder repasse financeiro. A Liga a 
central de Natação e dá outras providências no valor de R$64.000, sendo emendas parlamentares. O 
nobre vereador Marco Antônio do Amaral, 10.000 votos, o marido do Carmo, 10.000 Roselei 5.000 
Bira 10.000, Azuaite 10.000 Bruno 5.001 bem 4.000 e André Rebelo 10.000, totalizando 64.000. Os 
vereadores favoráveis permaneça como estão manifestantes contrários aprovado o projeto de lei de 
número 540. É emendas parlamentares. É para a Secretaria de Esporte. E Liga a central de natação, 
né? Secretaria Municipal de Esporte. Projeto de lei ordinária, número 549, de autoria da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito. Nós frente à Prefeitura 
de São Carlos, o valor também de R$140.000, sendo R$25.000 do vereador de Alvim, 9.000 do 
Roselei Françoso, 5.000 do Paraná Filho 21 no Mappin. 9 do vereador Dimitri Sian. Tem 10.000 
também. É que foi retirado nesta do mole. Depois tem mais 10.000 no more que mais R$25.000 do 
Bira, mais R$10.000 do Bira do vereador Marco Antônio Amaral, 10.000 votos, o marido Carlos, 
50.000 do vereador Bruno Zanchetta. 10.000, isso a 1001 R$1000. R$1000 para poder ajudar a 
Secretaria Municipal de Esporte Cultura. Os vereadores favoráveis permanece como estão 
manifestantes contrários aprovado. É projeto de lei ordinária de número 552, de autoria da 
Prefeitura Municipal de São Carlos, que altera dispositivo da Lei Municipal. 18.830 de 18 de 
outubro de 2018 e dá outras providências no valor de R$80.000 ao nosso lar. Os vereadores 
favoráveis permaneça como estão manifestantes contrários aprovado, projeto de lei 5, 5, 2. 80.000. 
Acho que não é a emenda molhadinho. Ele também é  projeto de lei de número 551 de autoria da 
Prefeitura municipal de São Carlos, que altera dispositivo da lei 18.936, é de 13 de dezembro, 2018 
e dá outras providências. É um recurso destinado aos salesianos no valor de R$55.000. Os 
vereadores favoráveis primeiras a questão. Manifestantes contrários. Aprovado, projeto de lei. Que 
destina recursos. O salesiano. 
Projeto de Lei de número 519, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir um crédito suplementar na Prefeitura municipal de São Carlos, na hora de 
30 milhões, R$815,30, e um, 30.815.038,78 para pagamento de encargos sociais da folha de 
pagamento e outras ações relacionados à folha de pagamento. Os vereadores favoráveis permaneça 
como estão manifestantes contrários aprovado. O projeto de Lei de número 519. Em votação. O 
projeto de lei Ordinária de número 542, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito suplementar na Prefeitura municipal de São Carlos, 
no valor de R$129.000 para o sistema de vídeo. Monitoramento. Nos distrito de Santa Eudóxia e 
Água Vermelha e na Secretaria Municipal de Segurança Social, os vereadores favoráveis 
permaneça como estão manifestantes contrários. Aprovado. Projeto de Lei de Número 517 de 
autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo abrir um crédito 
suplementar na Prefeitura municipal. O valor de 5 milhões 300 mil reais. Para a folha de pagamento 
da Secretaria Municipal de Saúde. Os vereadores favoráveis permanência, como estão 
manifestantes contrários aprovado. Projeto de lei de número 538 de autoria da prefeitura. Uma 
situação que o turista poder Executivo a abrir um crédito. Adicionamos. Vamos comentar na 
Secretaria Municipal de Educação no valor de R$10.000. Os vereadores favoráveis feminismo estão 
manifestantes contrários aprovado, o projeto de Lei de número 538, se 10.000 por volta e branco. O 
Marquinho para ajudar o Walter Blanco lá a marquinha. Projeto de lei de número 543, de autoria da 
Prefeitura Municipal de São Carlos, atendendo pedido da dali se, né? Estamos ajudando lá, 
consertar o parquinho é quem falei que vou entender porquê. Votação. O projeto de lei 543 de 
autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito 
adicional especial na Prefeitura Municipal de São Carlos, no valor de 592.145,81. É um termo de 
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colaboração com a os que sucessão missionária Divina Misericórdia para cuidar aí dos nossos 
moradores de rua. Então, em votação, o projeto de lei 543 vereadores favoráveis para essa questão. 
Manifestantes contrários aprovado o projeto de lei 543. Projeto de Lei 522, de autoria da Prefeitura 
de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar na Prefeitura 
municipal de São cano. Valor. De R$205.000 para locação do novo prédio do sim e equipamentos. 
O equipamento ou da Secretaria Municipal de Fazenda. Os vereadores favoráveis para eles, como 
estão manifestantes contrários aprovado. Projeto de lei de número 536 de autoria da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar 
na Prefeitura municipal de São Carlos. É uma emenda do Nobre vereador Djalma Nery, no valor de 
R$25.000. A Secretaria Municipal e Cidadania e Assistência Social. Os vereadores favoráveis 
feminista, como estão manifestantes contrários aprovado, o projeto de lei 5, 3, 6. O projeto de lei 
548, de autoria do novo vereador Paraná Filho, que altera dispositivos da lei e 20 180 de 25/6/2021, 
que instituiu o programa Municipal de Agricultura de Interesse Social. Pais de mais, né? P-mais, 
né? Demais, muito bem para não ler interessante. E também tem aqui a disposição de R$20.000, né? 
Valor máximo. Então os vereadores favoráveis primeiras, como estão manifestantes contrários 
aprovado o projeto aí que cria o programa tem mais projeto de lei ordinária de Número 537 de 
autoria da prefeitura, mas o São Carlos que autoriza o Poder Executivo a conceder repasse 
financeiro ao nosso lar, na Ordem de 427.943 ,68. 427.000 R$943 e R$0,68. Lembrando que a 
gente votou um já de 80, tá? Então os vereadores favoráveis primeiras, como estão manifestantes 
contrários aprovado, projeto de lei. Repassa recursos nosso Lar  requerimento. Esse requerimento 
de urgência também. É do Bruno. O requerimento de hoje com o pedido de urgência especial do 
Nobre vereador Bruno Rafael Marques Anchieta, o Bruninho, que requer aumento de 
patrulhamento, monitoramento no Centro, na região do Mercado Municipal, os vereadores 
favoráveis permanece como estão manifestantes contrários aprovado. Mais um requerimento aqui, o 
requerimento do Nobre vereador Roberto Moro e roda, o Robertinho, o requerimento 571, que 
requer informações quanto a possibilidade de isenção tributária. Sobre gratificações de atividade, 
delegada. Os vereadores favoráveis permanece como estão manifestantes contrários aprovado o 
requerimento 571. Agora nós entraremos na votação da ordem do dia. Em votação, o projeto de Lei 
de número 434 que autoriza a Prefeitura Municipal de São Carlos. Abrir um crédito adicional 
especial e um crédito suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos. No valor de 1 milhão 760 
mil reais para a devolução do convênio. Se tem 100, 135 2008. Ao termo de compromisso Parque 2 
11.000 647, 2014. De R$360.000, bem como para manutenção, conservação de áreas verdes com 
varrição, capinação, roçagem, poda, manutenção, manutenção do sistema de drenagem superficial, 
remoção da troca e colocação de areia nos tanques, parquinho, o valor também de 1 milhão 400 mil 
reais. Os vereadores favoráveis permaneça como estão manifestantes contrários. Aprovado. Eu me 
inscrevo para declarar voto nesse processo. Depois está? Tudo é notar e declaração de voto. Projeto 
de lei, 484, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos. Que autoriza o Poder Executivo a 
abrir um crédito adicional suplementar na Prefeitura de São Carlos, no valor de R$20.000. O 
departamento de áreas Verdes para aluguel de um caminhão destinada a coleta de galhos e entulho 
por 15 dias em diversos bairros do município. Bem como a construção de calçados e confecções de 
caixa de areia e playground. Conforme emenda parlamentar do Nobre vereador Robertinho Mori 
Roda o Robertinho, os vereadores favoráveis, permaneçam como estão manifestantes contrários. 
(não identificado): presidente é S, o senhor leu certinho só para tirar dúvidas e 15 dias de aluguel 
de carro. A isso.  ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: Que nós vis e Dia 15 de de aluguel 
estava muito diversos bairros do município. Né? É uma emenda parlamentar, né? Do vereador 
Robertinho. Para contribuir aí com esse serviço de retirada de galhos e entulhos em diversos bairros 
do município. Então os vereadores favoráveis permaneceu como estão manifestantes contrários. 
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Aprovado o projeto de lei 4, 8, 4. Projeto de lei 491 que desafeta e autoriza o Poder Executivo a 
alienar área pública. A Victor Luís sorte de no valor, aliás, uma área pública de 2,55 metros 
quadrados no valor de R$1756. E R$0,96 em 6 parcelas. Os vereadores favoráveis permanência, 
como estão manifestantes contrários. Aprovado, projeto de lei 4, 9, 1. Em votação, o projeto de lei 
498 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo. Desculpa, 
gente, a Folha, ao contrário que tá. 4, 9, 8 de autoria da prefeitura, crise afeta e autoriza o Poder 
Executivo ali na área pública. A Leonice Maria Serrano, também 14 metros, 0,49 metro quadrado, 
né? A Leonice Maria Serrano, uma propriedade de imóvel lindeiros. O valor de R$12.980 e em 12 
parcelas, os vereadores favoráveis permaneça como estão manifestantes contrários aprovado, 
projeto de lei 4, 9, 8. projeto de lei, 503 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que 
desafeta e autoriza o Poder Executivo alienar área pública, ao espólio de Genésio Leme da Silva e 
dá outras providências. Eles afeta e autoriza a alienação de áreas públicas no valor de e 5.996 
metros quadrados e 8.726. Metro quadrado ao espólio de Genésio Leme da Silva, o proprietário do 
imóvel lindeiros pelo valor de 10.634. Sem sem 63 44 à vista. Os vereadores favoráveis, primeira, 
só como estão manifestantes contrários. Aprovado, o projeto de lei. De número 503. E eu só quero 
repetir aqui, eu sinceramente, acho que eu fiz a leitura. Maior duque. Tá escrito aqui, tá então ó. A 
área pública alienada é de 5,99 metros quadrados, ou seja, praticamente 6 metros quadrados. De um 
lado e  8,72 metros quadrados. E na outra área estação para deixar claro que o valor de 10.663. 
Estava muito baixo pelo valor que o linho, né? É projeto de lei de número 509 de autoria do 
vereador Roselei Françoso, que indica o prolongamento da Avenida Francisco Falvo até o Recanto 
do Jato do Sabiá. Tem uma emenda, gostaria de pedir a vereadora Raquel Auxiliadora, que me 
auxilie realizando a leitura do projeto de lei. RAQUEL AUXILIADORA: Emenda modificativa ao 
pele 0, 5, 0, 9, 2022 e tive o primeiro a ementa do projeto de lei número 509 de 2022, passa a 
vigorar com a seguinte Redação denomina de Avenida Francisco, Salvo o Prodecon prolongamento 
que se inicia no Residencial Samambaia até o loteamento Recanto do Sabiá. Artigo, segundo o 
artigo primeiro do projeto de lei 509 Barra 2022, passa a vigorar com a seguinte redação artigo 
primeiro fica denominado de Avenida Francisco, Salvo o prolongamento que se inicia no RE no 
Residencial Samambaia até o loteamento Recanto do Sabiá. ROSELEI APARECIDO 
FRANÇOSO: Quero colocar em votação a emenda lida pela veredora Raquel Auxiliadora, os 
vereadores favoráveis permanece como estão manifestantes contrários. Aprovada a emenda. Eu 
coloco em votação o projeto original com a emenda já aprovada, os vereadores favoráveis 
permaneça como estão manifestantes contrários. Aprovado. O projeto de Lei de número 509 de 
autoria do vereador Roselei Françoso. Entre com o prolongamento da Avenida Francisco foi alvo 
até o loteamento Recanto do Sabiá. Declaração de voto que queria pedir o processo. Ele processo da 
educação. Queria pedir. O vereador Azuaite Martins de França. Você pode me substituir a que os 
minutinhos. Para que eu possa fazer a declaração de voto. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: 
Com a palavra vereador Roselei Françoso ROSELEI APARECIDO FRANÇOSO: presidente da 
Casa. Vereadoras, o Haiti Martins de França, meu presidente da Comissão Permanente de 
Educação. Eu votei favorável a esse processo, o processo 434 de autoria da Prefeitura Municipal de 
São Carlos, ele veio aqui encaminhado ele antigo, esse processo de 28 de julho, ele faz a devolução 
de recursos. Para o governo federal, na ordem de R$348.000. E o município coloca inclusive um 
valor de R$12.000. Acredito referente a contrapartida. E esses recursos, eu confesso que é com 
tristeza que a gente vota a devolução. Porque ele diz respeito a 2 processos extremamente 
importantes aqui no município de São Carlos, um deles é referente ao convênio 700 135, que é um 
termo de compromisso que foi assinado. Pelo município de São Carlos para garantir. A formação 
continuada. Dos professores de Educação especial. O município de São Carlos, ele foi pólo e a 
gente formava aqui no município de São Carlos, 37 cidades aqui do interior vinha para o município 
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de São Carlos para fazer a formação de educação especial. Normalmente se fazer aula na USP e 
fazia na Universidade Federal e por incrível que pareça, hoje nós estamos fazendo uma devolução 
aqui. Grande, inclusive e R$348.000. Isso é muito triste. Eu disse isso aqui na tribuna da Câmara, 
recentemente, outros processos deverão vir, infelizmente, já faz 4 anos que eu consegui quando a 
senadora hoje senadora. O senhor pode, vamos concluir. Quando a senadora Mara Gabrilli, quando 
ela era deputada ainda veio aqui em São Carlos há 4 anos atrás, mais ou menos, ela destinou a 
pedido desse vereador emenda parlamentar na ordem de R$100.000 para a compra de mobiliário. 
Repito. Para a compra de mobiliário, equipamento permanente, investimento para o CEMEI 
Vicente de Paula da Rocha, quepe. E até hoje. Nada foi feito. E eu não gostaria de aprovar um 
crédito de devolução de recursos por inoperância, por incompetência, por ingerência da Secretaria 
Municipal de Educação, esses recursos são de 2008. Nós estão falando Azuaite, 14 anos de 14 anos. 
14 anos, eu falei sobre esse crédito aqui, quando nós votamos o ano passado, o crédito que tinha em 
conta bancária. Da prefeitura. Os recursos da educação e não estavam sendo aplicado. Então, 
infelizmente, nós estamos fazendo essa devolução do recurso que poderia se tivesse dido gestão e aí 
não estou culpando aqui a atual secretária Vanda, eu estou culpando as gestões que passaram e que 
não utilizou esse recurso dentro do prazo previsto. Quer deixar claro isso é uma tristeza provar isso 
agora, os R$100.000 da Mara Gabrilli aí sim, é da secretária Vanda e que eu não vi nada, nada, 
nada. Até agora eu estou sendo cobrado de o turno entre vereadores aqui está pela diretora, carinho, 
eu não aguento mais inventar desculpas para a diretora que quer ver a escola em ordem e que 
infelizmente, nada, nada, nada acontece. Então eu gostaria de fazer aqui um requerimento verbal. 
Também. Vou fazer por escrito depois, mas que esses recursos fosse prestado contas do vereador, 
porque a hora que fazer a devolução desses 100.000 não serão 100.000 vereador Paraná. Serão 200 
300. Isso é prejuízo ao erário. Nós vamos lá no ministério, nós vamos lá na secretária, nós vamos 
deputado, pede o recurso, pede um prato de comida e aí joga fora. Não tem cabimento. AZUAITE 
MARTINS DE FRANÇA: Se o silêncio não viu, eu tenho convicção de que não haverá.  
RAQUEL AUXILIADORA: Comunicado a Casa Civil, não, isso.  AZUAITE MARTINS DE 
FRANÇA: Declaração de voto, operador Paraná. Comunicada casa, comunicado a casa vereador 
aqui e fazer o primeiro a fazer.  RAQUEL AUXILIADORA: Obrigado, vereador Paraná e com se 
ver se a presidente eu acabo de receber, queria fazer esse comunicado. A casa, eu acabo de receber 
a uma resposta de um requerimento, meu. Que na verdade é a quarta vez que eu como vereadora, 
faço o mesmo requerimento solicitando uma informação que é servidora municipal já pediu 3 a 4 
vezes também. Então é a oitava vez que da lenda do oitava vez que a gente solicita uma simples 
informação da Prefeitura municipal de São Carlos. Essa professora foi impedida de aditar o seu 
contrato de trabalho. Ela quer trabalhar enquanto tem alunos sem aula. Essa professora que a 
trabalhar, ela foi impedida de de aditar o contrato, né? Dela pela Secretaria de Mu de Municipal de 
Educação, porque há 1 um parecer da PGM e o ator no buscando esse bendito parecer da PGM e a 
quarta vez que eu faço mesmo requerimento gripado, está grifado por favor. Leia que está gripado. 
A Procuradoria Geral do município e eles mandam para a Secretaria Municipal de Educação. Então 
assim é que tá faltando, tá? Ninguém lê requerimento na Secretaria Municipal de Governo. Muda 
secretário, continua a mesma coisa, ninguém consegue ler e um requerimento para saber o que a 
gente tá solicitando. No essa professora, tá sem receber o aditamento contratual está sem trabalhar, 
tá perdendo dinheiro a um ano, não. E não se resolve sendo que a Secretaria Municipal de 
Administração em um dos requerimentos diz que não há impedimento nenhum. Essa professora 
poderia estar trabalhando, dando aula. Isso não. E eu gostaria de solicitar mais uma vez o nono 
requerimento, dessa vez verbal à presidência dessa casa que a PGM encaminhe o quanto antes. O 
parecer. Que tal tal parecer que impede a contratação dessa professora ou não? Ou ainda os 
sindisPan terá que ingressar com 1, 1, 1 processo judicial, inclusive de danos morais e materiais 
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contra a prefeitura. Nesse caso, obrigado. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA:  o requerimento, 
intervalo de procedência. Adicionando ao seu comunicado a casa, algumas impressões minhas a 
respeito do caso, decidi tantos outros, porque parecer na prefeitura, na burocracia da Prefeitura. É 
caminho para desaparecer. E a procuradoria procura muito e acha pouco com a palavra vereador 
Paraná. Explicação, declaração de voto.  PARANÁ FILHO: Senhor presidente. Feriado Horizonte 
Martins de França. E eu gostaria de agradecer todos vereadores, vereadores para aprovação desse 
projeto de lei. E nós fizemos ele num regime de urgência e de fato o porquê? É urgente a 
necessidade dos produtores rurais da nossa cidade, sobretudo aqueles que compõem a agricultura 
familiar. De alterar a lei. 20.180 de 25 de outubro de 2021. Foi o mar o um programa que nós 
felizmente conseguimos instituir primeiramente, fizemos a inclusão desses e a criação desse 
programa na Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2021. Posteriormente, a entre o Victor Ramos. 
Leio ouvir o decreto do Executivo regulamentando e o programa Municipal de Agricultura de 
Interesse Social. Então nós temos o PO e Nike é um programa de aquisição de alimentos para 
alimentação escolar pelo do FNDE, nós temos agora o PAB que vem substituindo pear programa já 
que são de alimentos, mas o pé, a fois extinto e foi criado. O PAB, porém, criaram PAA, mas o 
PAB ainda não estar sendo operacionalizado nos muitos municípios e ao caso de São Carlos estão. 
O município, os produtores rurais da agricultura familiar, vereadora Neusa, eles poderiam vender os 
seus produtos por 3 programas. Ipê mais, porém, como o município sequer aderiu ao PAB, até hoje 
sequer aderiu. Então os produtores estão tendo muita mercadoria lá, eles não estão podendo vender, 
porque não tem esse programa específico. Então que que nós fizemos, nós criamos esse programa. 
Cada produtor poderia vender até R$10.000 por tape. Por ano, pelo pé mais por ano ou então o que 
que nós estamos fazendo com essa lei agora, alterando esse limite de 10 para 20 para compensar a 
ausência do PAB, porque. AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: mas concluiu. PARANÁ 
FILHO: então, além do fato de que o município de São Carlos se quer aderir ao PAB, até hoje, nós 
ainda estamos com vários casos de municípios pelo Brasil afora que hein, apesar de terem aderido, 
ainda não conseguiram receber os repasses do governo. Então, sabe-se lá quando é que esse PAB 
vai ser operacionalizado em São Carlos. Agora nós temos eleições, não sei se vai ter mudança de 
governo, não vai. Eu sei que o produtor rural não pode ficar a mercê da sorte. Então, por isso, nós 
estamos compensando aumentando o limite por dá pé para que ele possa vender o seu produto. Seu 
produto para a Prefeitura de São Carlos não tendo mais o limite de 10, mas sim de R$20.000. 
Agradeço a todos vereadores pela aprovação desse importante projeto de lei. Muito obrigado. 
AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Muito obrigado pela do Paraná Cohapar haverá Too Hot, 
são. Só que o expediente. Declaração de voto. RODSON MAGNO DO CARMO: Fazendo coro a 
palavras do novo vereador Roselei Françoso. Presidente Azuaite. E essa questão de devolução de 
dinheiro é um pouco assombrosa e vergonhosa para a nossa cidade. A gente corre atrás de dinheiro, 
a gente vai atrás de emendas parlamentares ver a dona Neusa. Acaba acontecendo. Devolução de 
dinheiro. Quero fazer um apelo aqui para o secretário de Governo Neto Donatto. Que nós temos aí 
900.000 de emenda do ex-deputado lobbe Neto para a reforma do velório municipal. Eu peço ajuda 
para que nós não per para que nós não perdemos esse dinheiro, porque nós não. Não passe batido 
para que esse dinheiro seja investido lá no velório municipal já faz 3 ando até agora não tive um 
retorno ainda. Um secretário de Habitação prontamente me atendeu, disse que resolver, mas só que 
até agora não foi resolvida. Estou muito preocupado, porque o velório da nossa cidade está um caos, 
uma situação muito complicada, precisa de uma reforma urgentemente e é esse dinheiro que vai 
salvar. Então eu peço aqui encarecidamente, não deixa ver destino. Muito obrigado, presidente. 
AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Obrigado, vereador Rodson, não havendo mais quem 
queira fazer uso da palavra, solicito ao vereador. Quem? Você pediu? Não tem ninguém inscrito. 
Com a palavra. Exato. Ah, tenho eu estou perguntando se tem algo escrito, ninguém se manifesta. 
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Então professora Neuza. Depois vereador Bruno. PROFESSORA NEUSA: Primeiro momento, 
quero avisar a todos os colegas Fire, atores, né? A minha amiga Cidinha, nossa amiga Cidinha, do 
oncológico, né vereadora Cidinha, ela estava muito preocupada, presidentes Azuaite nesse 
momento, pela fé de ela não ter participar a do da votação, ela está em reclusão, quase de uma 
cirurgia. Então queria dizer a ela se acalmar, que foi feito tudo certinho. E foi dado aqui a intenção 
que ela teve uma justificativa, cirurgia e não podendo participar. Outra coisa que eu queria te falar. 
Muitos pode até me jogar por esse momento. É o seguinte, nós estamos chegando para o dia da 
eleição, domingo eu fico temerosa de uma situação que pode ocorrer. De violências e tudo mais que 
já vem sendo demonstrado por outras pessoas, tanto de um como de outro partido, o que eu queria 
que entendesse, que é o momento de muita reflexão, a gente pensa direitinho e quem a gente vai 
escolher para coordenar. A coordenar o nosso país, a nossa cidade, nosso Estado, a nossa 
assembleias e o Congresso. Não deixe de comparecer. A importância do teu voto é impar, não tem o 
que se comparar. Cada um tem o seu moto e como porque estava lotado, então votem se cuide em 
paz, escolha um direitinho, era isso que eu queria falar em nome da cidadania e também da minha 
explicação.  AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Obrigado vereadora Neuzinha dentro do que 
você, ele se disse dizer a todos aqueles que em função da idade estão liberados de votar verdadeiro, 
estão liberados da obrigação do voto. Eles exercitam o direito do voto, muita gente morreu o rio 
com muito sangue. História do Brasil registra para que a gente alcançasse um dia o direito de votar. 
E para o partido, o vereador Paraná. Que não se encontrando presente, passo a palavra ao vereador 
Bruno para a explicação pessoal.  BRUNO ZANCHETA: Boa noite, vereadores e vereadoras. Boa 
noite presidente decano dessa casa, vereador Azuaite, enquanto o vereador mais jovem, a de que 
nós compartilhamos experiências, aprendo muito com professora Azuaite e assim juventude, 
experência quando as coisas se alinham, a gente consegue construir. O tema que eu queria trazer 
essa essa noite já de hoje. E sobre a construção de novas escolas nova cemeis centros municipais de 
educação infantil no município de São Carlos visitem as 2 construções, primeira delas lá não no 
distrito de Água Vermelha, que a CEMEI Santo Piscina. Verdade, nós já temos a ser em Santos e 
isso em Santa Eudóxia em Água Vermelha, me perdoe, mas ela tem local muito acanhado do que 
poderia atender. Então está sendo construída uma nova escola visitem essa construção. A 
construção está um tanto quanto encaminhado, mas são de celebridade. O prazo da construção. 
Janeiro, fevereiro do ano que vem, porém, as mães, as crianças até a própria comunidade escolar, 
né, anseia aquela aquela aquela aquela unidade quer. Sem dúvida nenhuma fruto de trabalho aqui 
que outros parlamentares, vereador, Roselei, enfim, um pouquinho de que quando nós contribuir um 
pouquinho cada um, as coisas acontecem. Então a comunidade escolar de Água Vermelha está 
ansiosa para se por essa escola. Visitei ontem também a CEMEI, Flávio Aparecido Siaco lá no 
bairro Planalto Verde, né? Hoje se vê de novo lá no vida nova, a escola também muito adiantada, 
acredito que essa vai demorar um pouquinho mais, né? Pelo pelas expectativas e previsões. Março, 
abril do ano que vem, mas são 2 escolas e queria deixar esse pedido. Vereadora Azuaite que 
presidia a sessão de forma verbal para que a Secretaria de Educação fica em cima e acompanha 
esses processos. Passamos de celeridade. Sabemos da necessidade dessas 2 escolas, sem dúvida 
nenhuma. São escolas e que vão atender a demanda de uma população que tanto necessita, 
principalmente a do Planalto Verde e a do a do do distrito de Água Vermelha. Ela já tem 2 crianças 
de novo no espaço, tanto quanto a cara vai ficar muito melhor. Há um esforço coletivo dos 
professores da diretora de toda a equipe lá para atender essas crianças. Mesmo assim, mas o 
Planalto Verde fala especificamente para você. Morador do Planalto Verde, o Planalto Verde não 
conta com nenhuma unidade escolar. Então essas crianças tem que se deslocar até a mais próxima. 
No bairro Cidade Aracy, 11 da Gracie 2 presidente Collor, enfim, então fazer esse apelo de forma 
verbal para a presidente dessa casa para que cobra secretaria educação para que fica em cima dessas 
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dessas construtoras empreiteiras, enfim, que estão realizando essa essas essa as construções a do 
Planalto Verde. Eu quero frisar e ficar em cima dessa, porque essa é fundamental, nós vamos 
atender um número expressivo de crianças lá. A obra eu visitei ontem estar um tanto quanto 
caminhando, mas acredito que a ação daquele. Acompanhamento. Daquele empurrão, então deixar 
SP de forma verbal à presidência dessa casa e sem dúvida nenhuma, enquanto membro professoras 
Haiti, presidente da comissão Educação, vereador André também membro da Comissão de 
Educação, nossa preocupação é uma preocupação, sem dúvida nenhuma. Conjunto e coletiva, 
porquê nós enquanto comissão nos colocamos no lugar das pessoas, das mães que estão aguardando 
das crianças que estão aguardando lá no Planalto Verde e no distrito de Água Vermelha. Muito 
obrigado, vereador Azuaite..AZUAITE MARTINS FRANÇA: Obrigado vereador. Peço a Vossa 
Excelência. Que se de secretaria. Na Mesa. Não havendo mais ninguém escrito. Sul, você vence que 
faça chamada final do BRUNO ZANCHETA: senhor e os diretores chamada final da 33ª sessão 
ordinária, vereador André Rebelo, presente. Vereadoras Leite Martins de França, presente vereador 
Bira Presidente, vereador Bruno Sechi está presente. Vereadora Cidinha do Oncológico. Vereador 
de Alvim. Vereadora Cidinha justificou o vereador de Alvim. Vereador de me Trícia Presente, 
vereador Djalma Nery justificou o vereador Elton Carvalho presente vereador Gustavo Pose. 
Vereador local Fernandes. Vereador mala, Abin. Vereador Marquinho Amaral. Mas quem tá 
presente, Aline? Está presente lá agora mesmo vereador Paraná Filho. Professora Neuza. Presente, 
vereador Raquel Auxiliadora estava aqui há pouco o presente vereador Robertinho Mori, Presente 
vereador, opção. Vereador Roselei Françoso. O vereador Sérgio Rocha, o vereador Thiago, para ele.  
AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Obrigado, está encerrada a sessão. . Eu, Maria Cristina Roque 
Novaes Keppe                  , lavro a presente ata, que após lida e achada conforme, será devidamente assinada.  


